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Correspondencia estrangeira 
“PARIZ 1 DE JANEIRO DE 1872 
(Corresp."part. do «Commercio do Porto») 
Eis-nos no 1.º do anno de 1873, é começarei 

a minha carta, offerecendo aos, meus benevolos 
leitores e interessantes leitoras os meus respeito- 


das conveniencias diplomaticas—os-conselhos pro- PAM XT D.C utro 7 ' jores de 
sos cumprimentos e dando-lhes as boas festas. |j FRodaparnSeniine foda os conílictos que Poda Da pipas pe sr are À id ta old tato dos É além do po 
A temperatura. excepcionalmente suave de | avivar as paixões religiosas e provocar resoluções À e | numea se elevará. 


que gosamos faz receiar a muita gente uma pri- 


mavera cruelmente fria. Todavia devemos consi 
derar que n'este momento a pa Gs do pe 
reviessem geadas 


é um grana benefício. Se sobrevies (448 | mantido escrupulosamente na esphera. das:suas 
antes dos rios entrarem no seu leito, resultariam altribuições, na letra-e no espirito do seu man- 


grandes prejuizos. A oinol bros 
Os nossos boulevards estão cobertos de barra- 
cas onde Os transeuntes podem comprar por bai- 
xo preço goloseimas é bonecos. Tofelizmente a 
maierparte d'estes bonecos são de procedencia a quali 
allemã. Parece que já esqueceu tudo, pois que ba ERRA ou q 
os próprios commeérciantes deram o exemplo. do 
esquecimento... da sua dignidade, comprando | «Orenoquez, 
aos prussianos estes 0 bjectos perfeitamente Inu- Civita- Vecchi 
tefps ED EH 7 ba 230 OVAS | 
Passemos ás cousãs serias. Se todas as vistas dos 
estão voltadas parã o futurô, não é inubil, segun- | p 


je despediu do pa 
se despediu Re 


respeitosos conselhos do nosso representante, 


pa | 


no seu boletim do movimento carlista, a dizer que 
nas ultimas vinte e quatro horas não tinha havi- | ser 
do nenhum feito de armas no theatro da guerra, 


Confederação Argentina. Foi hoje mesmo publicado | 
no «Diario Official», Guardarei para depois algu- 


transcripção e nada mais: 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA é M. S. CARQUEJA 
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QUARTA-FEIRA 6 DE JANEIRO DE 1878 


lo con 


firmou-a no dia seguinte | d 
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ependerá do arbitrio generoso de cada um. 


a compativel com 08 seus recursos. 
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4 st! | 
- BENEDICT HENRY REVOIL. 


t Insurrei ão carli ta BW a es - 5 
pit o dos nllindos fuzer concessões ainda maiores. 


A «Gazeta» de Madrid de domingo, limita-se 
applicados & amortisação do capital e dos juros,|: 


liados. 


é <- pa de credito, tempo e especio do pagamento, óbser- |. 
fusd BRAZ IL gar-se:ha tambem a mais perfeita igualdade, 
e , roi ols “Art. 9.º Coneluidos os ajustes definitivos dos 
Rio de Janeiro 18 de dezembro 
(Do corresp. part. do-«Commercio do Porto») | 
Aproveito a partida do «Niger» para lhe man- 
ar 0 texto do accordo colebrado entre o Brazil e «a 


compromisso da garantia colleetiva de todos elles a | | 
favor da independencia e integridade da republica |2 
do Paraguay, nos termos dos artigos 8.º e 9.º do já 
08 


has reflexões, se as houver de fazer. Por ora vai a 


os megmos reduzirá & importancia, de que tracta healiaado uma concordata pela” qual os credores re- 
numero anterior, a uma somma menor, a qual ceberam 70 | 

- 42 Não se cobrará juros por esta divida nos guns annos, e que tanto ameaçaram de grave pre- 
primeiros 10 annos, se a Republica do Paraguay | juizo, já d'alli foram removidos; esta transferencia 
applicar efectivamente á remissão d'ella uma quo-/ fez-se 


Passado esse periodo, o juro annual será de 2] . | 
4, | teve que sustentar, em defeza de seus legitimos in- 
teresses, por diversas causas e por muitos annos, | tua de Cedo 
terminaram todos, e actualmente não temos questão 

Em todo o tempo, fica ao arbitrio de cada um [alguma em juizo. - | 

|. 
6.2 A somma de todas as rendas, ou recursos | ânno foram : 


4 dividida proporcionalmente entre todos os al- | de Lp :6258 

| | Er 
6 Pela que respeita & natureza dos titulos | 557:5363000 
portancia de 368:1968861 réis. 


outros aliados, ficará em pleno e inteiro vigor ojcia de 2,260:2078872 réis. 
à degbras, cobradas por conta 
06, no valor 


Eine por letras pro 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS 
Annuntios q torrespondencias, cada linha (typo corpo 8 - | 
Pejeiiglêvdoinio 4.46 bscoage abyira Ari j Po 8) N.º 5 
Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um. 120 » " A 
Os, snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


40 réig 
20 » 


ções litterarias. so vip 
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bem como as publi 
- Anna Rita de Jesus, invalida, praça da Alc- 


Anna de Souza barro 
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» € de seus creditos. 


Os fundos que 


Banco teve n 


2187 


o Brazil por al-|| 8, CCgA, rua de Cedofeita 


84 — 15000, . o 
- Anna quecies, entrevada, escadas do Foo 


não sómente sem prejnizo, mas até com slgu- | Velho 2715000, 
a vantagem para o banco. b - Camilla Rosa, quasi cega, rua da Penaventosa 
Os pleitos e questões judiciaes que este banco |87—13000. |. ba a 
- Cathariva Rosa, doente, com 4 filhos menores, 
feita Dog Doo Ne ao 


| Constancia Margarida, entrevada, rua de Ce- 

io id dofeita 322, nos fundos da casa-— IVO. 

des que fizemos durante o: bis Florinda Rosa Braga, decente do peito, rua 
| - 
E) 


“AB principats operaç 

| só 24—18000. | 

Ignacia Vieir 
000 


pisa 6-9 : ” ” LEI &d 
Letras titulos degconfados ;-—1:407,, po, valor icira, doente, monte Captivo 6 -— 


stimos com penhor na importanci 
Ser dead, 
Transferencias de fundos: efieetuadas 


É João Josquim Mendes, tysico, viella de Licei- 
ras 44, dentro de um quintal—18000. 
do Codeçal 86 
mportan-| | José de Oliveira, invalido, tua do Cedofeita 469 
— 15000... 


indo da Rochs, tysico, escadas 
de depositantes: “Joanna Francisca, invalida, travessa da Pena- 


a de 


na im- 


- Depositos particulares; recebidos na i 


51 


do 209:4284240 réis. o eptoaa, AD. nba SU Dbi 
- Pagou-se por conta do qustno:, para as ã Joanna Maria Ferreira, entrevada, rua dos 
gas PE TA juros acum lados) n quantia de | Mercadores 65, ultimo andar —1$000, . 
é s.. ti us Ra si 1) ” , 5 : -  « é ; 


osepha Therezo, invalida, rua do Loureiro 49, 


“Tomion-ge dinheiro'w premio por depositos w nas aguas-furtadas—] 4000. 
missorias a quantia de réis| ' Lueas Ferreira da Fonseca, tyeico, rua do Co- 
0:0965870. m 4 "| ronel Pacheco 33, ilha—1 8000. 
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futuro, -E ' io IX persista em abandonar Roma. Na vesperal, .. CO is a TO Da 
dó meparece, lançar um olhar retrospectivo pa- :h Natal os officiaes e ques, segundo um Accordo assignado n esfa córte em 19 domez findo | Os demais pactos, que dependam de commum |) jucro total que produsisam as ope-' 070). Manoel José Dionyzio, asthmatico, rua dos 
ra o anno que desapparece. Ha cinco ou seis dias | uso que data de 181 Eblctia da primeira expe-| pelos plempotenciamos brazileiro e argentino, | aceorto entre os aliados, serão materia de conven-!! rações do Banco importou em, «=» « 205:9015209 | Canaetreiros 16, na Ribeira—14000. | 
O NOsso governo rece ocumento pelo qual dição de Roma, dirigiram-se ao Vaticano para fe | | os snrs. marquez de S. Vicente e Bartolomé Mi- ções entro og mesmos, depois da celebrados os tra, Deilinánida: ida nho las dE - Margarida Lopes, doente dos olhos, rua de 8. 
se preva que dilão às duetos ilhões Ve | licitar 0' ne Re OA nno RSRS AREA | Abe sobbrorr A S0imne ao Conintrors AUS MiTiotados definitivos, mente ca nesiod ganda b pro | Victor 158 E 15000. 
e o leme da sra dor | o Pap oi d Ano o O ta ascado o ducado O De Topic, Aigêndos Preto de Opens 0 oo o] Mn, ot a os Patos 
» E | pAIMgO Lo Fic; ao o; Cao 408 0 | convidar eio « as entregues simulta- a asa ape Sh) mini |57— 4 bo sbodMM FETOU 562 14) id 
lhões já satisfeita à Alle he poeta iD- | dirigiram-se, por ordem dosnr. Fournier, ao Qui- trac do de alliança do 1.º de maio de 1865 conti- rbd MH a ha a ais Y aa - mos aeire erm cues e QI7008000 2 pr ia Angelita Porttr E d 
demr ) de guerra. mento constitue, | rj ri ia emo coremonia Arte” do |Dúls em'sém positivo e pleno vigor; e, consequento- | Njamente; & Repualica Oriental, na qualidade dél,, ia da conta d  Mgriisse ca 94140008 gi e bi 
emnisação - Este pagamento constitue, rinal para cumprir à mesma ceremonia junto do [ce fed e aÃ “QUeD vo | allinda, para prestar sua secessão ao presente ac-| importancia da contade 0 clea 2415000 q Ou sta 
u 8, facto dominante do Mono rei Victor Manbél. coco gta o Doar, eq [Condo 0 O O A gato graca erica ONGS os | Magia “Angelica Boi, da Fonsoc, doente, 
assados quinze mezes depois da assignatura ND. que. na sua qua dep? a reciprocas que eile impóo aos allia-| uam uros pa ER ao vo na ua da Pena “ iinior rosa 
de passados Quinto meios dep a Ja. (0.807. Bourgoin, que, na sua qualidade de lag, e/a dar e aecejtar todas ds garantias que ello| |! | tom Porte, degonitos 0000000100 oo (rea O Ca O mit deja 
o ano qe acaba, de devorrer Jos [embaixador é superior em dignidade aosne. Four- apiguala. 12) o ro SP Re AR rp Tra ma právo, Metro pros 0 02% 1.000 ol colo das dam dad Congonhas TOR =Lgço o fita aloja 
: | foi. f ali » : % as ” º nia nào a UR.d 4 , Uvredo) 4) . tiesao abal a rr” rue dá ir da MO Pra Vs o - 
op o A pAgedo Lt ndo que Oo fa tdo ea | a e bonno, nado PC es coa ágio ao) Ca VE dá, rod 
da França é inexgotavei e que se deve ter fé na |spr. Fournier não tinha nenhuma ordem a dar aos | te do Brazil em 9. 18 de janeiro de 1872, conti- leia. ? anão ebdooiU Si Cd py gpa per peniat e PA | iacido tá Tomtrutiidio Eh deita! Ga bet 
vitalidade incomparavel da Patria. Conjuraram-se | officiaes do «Orenoque», especialmente addidos &| nuam em seu: positivo é pleno vigor. Depois que os leia geral d'este estabelecimento, . para lhe ser | - «1 Luero liquidos...» 167:9448590 13000 ara JDEQUiNAS doente, rua do Souto 65-— 
08,05” périgos que se receinvam depois da |sua missão, et. etc. O snr. Foutnier exhibiu um | otros aliados tiverem concluido os seus ajusteada- |AfrrO TENt tar dos actos da disecção e APerAÇÕES | por conta diente lero já se fino di= | Maria Joaquina, tyeica, rua dá Ferrari 
er Comuna: à miseria, a fome, às epi- |selegramma de Versalhes, ordenando aos ófficiaes | Ínitivos com o Paraguay; declarar-se-bs em próto- |do Banco durante o anno de. 1872 6 eleger-se a |Sganao OT a NR RENO Errar dee qui 
cordias civis. O papel-m da, à | 540 fissent cilinori Vict 0, ou par meio de notas reversacs, se o. julgarem | Meza da assembleia geral, que tem de funccionar | uB 000 réis ar, . P. sb ccajop É pa, rgarid a Us Hdpáss:h” À 
Apuóta. Os operarios entregara N anoel ph Vo ervar a CC RRURIo -Coine | SCiO, (uia vodos Casou mjuntos ficam mol! Grama caro Run po TT ge “tono de. we. EPERPçÃo PAO “4:2088000| 1915000. SO o empre ada UA Uh; 
js Occupações, e teem supporta- | ppa TERA, = AM Da secipraça esigninda, Dr,Artigo 14 do, isastadodo | me de contas. Presidiu à reânião o sar. Barão dep PEMBRESSremmersesprorames TT sentia Misimip da Cunhiã, docnte; rum de Ce... 


prebende-se o resto. 
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tos à 


a - - qe ni Ad “14 
ucmu: » EE ev) Ha algum tempo que 0 snr. Fournier pe 
GE Pg «Mecesidades th Fid | com instancia a rir dd e espe- | sua parte com Pisca A Ort tractados 
r bo | 
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cá séndo 6 salão disponivel Réis.. 98:7368590 |dofeita 62--130 
Rare nm 


Rosa Maxima Reimão, doente, largó dos Mar- | 


rd 14 2 ES eco int dama ir nd ci E AR ERRAR 1 Ta Mat VOSO, FOPTEIIA, Li ovada a acta da ses . "Prop de'a direcção que esto saldo seja a lica - tyres da Patria 150, nas aguas-fartadas—1 8000. 
= Dem q e DO recado (EO TR os ai, ed SERO di icndnt, procede olição dá môga dado do medo segun: "TO NA eo, ago via dos Gus 60 
porre 1.º À mudança da legação do. protectorado lianças: sincmsiusiuzr 008 comb g “o jassembl ERES jo O funccionar no cor- Pata Gomplériênto de um dividendo Em sul ABONO. ujutanos bt 03$n019 Gb vi ce “ A Sid 
que a em ixada exerce sobre O que se chama 0s | “O Estado Oriental será convidado para que, da | rente anno, sabindo peleitos 08 seguintes se-| annunciado de 8 p. e: ou 168000 rs. | ie vao (o doi ad BU O e, TAdE 15 an... 
estabelecimentos pios francezes de Roma. Sobre [mesm órma, conjunctamente com & Republica Ar- |Bhores: | poente di sida agrado e obura (OA MCT à vino dá Peí 
este ponto parece que o nosso ministro Plenipo- gentina, qu sea tada mentes pomada fo seu agrado, | residente pão de S. Lourenço; vice-pr si- ra r is por aeção.que impor- “23:60 5000. naventora 2418000, pugenar UM Rc PE 
tenciario não tinha ganho a sua causa em Versa- tipo aa USE O Paraguay, 08 Reua ajuates de dente, Bernard Rope Leitão; 1.º secretario, Pas arortisação prvertç a dotitolada, py ido "E Mária Ibéria) avi. lugar do Arco 41, em 
re os que a nvor. A. Eran- (Nes, màs tinha bois esperanças de a ganhar. | ptê, commendo é tavegação O | Antonio Álves da Siyelrá; 2.º dilo, Antonio José | “Eiquitçõess” que” apparees “no 7” 7” [Villa Nova de Gayi--180007. “871 07 
ça ergueu-se das su g Praças á actividade ractava € fundações constituidas em Roma finente com sua força moral, quando os alla6s él. Ferreira. ctivo do Banco, mas que infeliz- |. Rita Arminda da Encarnação, ophtalmie, rua 


dresidente “da dirêc- 


a 4 
mente hoje só r das Congostas 16, 2.º andkr—18000: 


7 u | a ina| - Terminada a eleição, o esenta dividas 
dos medos do tado“ vardado qo Havia de  Peneficencia O rendimento annual. d'elas, que E Estado Orion chegue aim ncomedo emira | São O snr, visconde de Figueredo, 164 0 EH]! mal paradas, o pela maior parte. (| Rift Naneo da Boom, invalida, rua de 8, João 
. , a E A x FR 0 fi To se eleva a 200:000"f hcos é administrado por vel com O rFaraguavy a res it d t de d fiai- da ge encia do anno findo. je abaixo . ublica- E cobraveis DPondonvo coub oo AU oldão ee. 8:994 4808 Novo 418000. Zpio aja te) 7 e! 
sejo de sabir do provisorio para entrar no defini- | - | a a EA aguay a respeito dos tractados defiu Guiuiicia UO, 8000 HOUO, Que AVAIXO, a Pie | É do Joaquina, invalid i 
tivo é duravel; masa Providencia não O quiz as- | UMa commissão de notaveis da colonia franceza, | tivos, a que se refere o pacto da. “mos. D'elle se vê que a direcção propõe, que pa-| Para pagamento do imponto relativo 14 110 Taboo e AR OMR, ERA 8,8. Miguol 
ini ENA OA 1873 que p aim erá sem du sob a presidencia do 1.º secretario da embaixada. | |. Art 5.º Se a Republica do Paragnay não se press ra completo Bh rá ivídendo annual de 8 por * ao 2.º semestre, que o Banco terá do acid QU pisDi clans seio tbem 
vida/a resolução d'este grande e "| Segundo as ultimas vontades dos fundadores esta tas a ii com os demais! cento ou 16,000 réis por acção, se divida agora |. «BABAR conforma ajrido. Pta maio “4:983 8920 Juro das inseripções. —Desde hoje 0 
“CAT no - 7 4 al E) | sos à «Px e e | 184 os examinarão a ques e comt inarÃo cutre pelos snrs. accionis & por cento ou 85000 réis g dp NPVO SAD OPINA 0!q O 050 O oiuqi,a 0» DP, 04 om) Pagamento do juro dás lnscripções, na alfandega 
o que. Çai nblei: so pabao prios para gsrantir a paz, su-. dr'ficcão.? Fiz Ted Eres sa Tp TILT ORI VA go Des) O (O sai) ada o pen dlieaT TE d'esta cidade comprehende 8 relações de assen- 
Assémbleia. Nacional E ades, so 00 or [POE CÇÃO. O mndaika A oloicro! da oie | PATA nê eraditar na conta de lucros a | ltamento até ao n.º 9600. c desde sexta-feir: 
t. 6... Brazil e a Republica Argentina re-|. Em seguida procedeu-se à eleição da, ml, Perdas Réis......... 997968560 mo 9800, fSSo Sexta-ieira pro- 
? ' que ainda jeon« Puto a Es f DAR, re» , e td open qu mus epoaro mA A Ca 300. - a 9 Uagal Lob F " 
pica nde: bar! tres mezes . de-| sentar 0 seu parecer na Db) bg ato PA À a sit it AD GA pr Re ÃO A 
e RR verno fr itos de paz en-/ria da assembleia geral, ficando mm issão | podeis ficar certos da que não a m- |no domingo distribuidas pela meza. administrati- 
an e 08. em - a ao 48 eta E Dé Ps A (Ut em Tonto o Pim mm “a a p : e q . a a o ABpai 4 . . o . o e 
est FONT pres meio dos se jos e a R do Paruguay; ou au- compostá dos enrs. visconde de La onça, Mano | ieptnadA AONAM ADIA, TREO, ie asa vn da confraria deS. Chrispim e S. Chrispiniano | 
ó | tos, se ambos og alliados assim o accordarem en) Gomes dos Santos e Francisco José de Arad) da “pe Ep eliminação. aicopbaidodigul agneso - | 23 esmolas de 650 réis cada uma à igual cumero 
0, G do curtido e ns Vi | ; Rip E “Bob Enlebração djs dit a rac Ad 2 não havendo mais nada a tractar foi levantada à Linhamos “de TRE A UE "aitenção ça de irmãos e vinyas de irmãos, pobres. Esta |dis- 
Oo MEDIO 8 03 CAR «deep “+ [cedeu à santa sé pelo tractado: de Tolentino, 0) | Sea ce oração dos to E ejasar He DOR EXEAT | cpssão, Eis o relatorio apresentado na sessão de E indoebarivos duo empre Santos Lodi Saão rs ai. tribuição teve lugar em; cumprimento, comg ha- 
França em Madrid; o snr. Mercier de Lostende! nana-não julgou poder aceital-os ent conseiencia | POr mais de seis mezes, contados da data d'este bio GiJus msmo doc TR er Da CS CePDEMERe o O dO CREU BADO O a A CDA di insti ã 
= dotimentobide que já "nos occupainos er dedi- jutgou poder ac So eb CONST | cegrdo, SBradtl dig Ropab ici Ar gen tiah “se en. | ontem: ess asa veis esforços pura bem corresponder À contançã viamos dito, do legado instituido por João Cardo-. 
do tempo; é prose jnas A SYS HAS O ONTIONRO tenderão a fim de marear um priso rasoavel “pars | Snrg. accionistag—Como de costume, e em ob-| Som que nos honrêstes, esperando que 08 nossos |SO de Miranda e sua mulher Maria Carneiro, fal- 
0+ AO 4 2) - 2 rats SD GL | , |! actos sejam merecedores da vossa ap 


pi di ss 


a desoccupação.. - 


eira - Ilecidos esta em 25 de gutubro de 1593 e aquelle 
isconde de Fi- 


| Essés D 48 2 GORE ca ER Gr . | ; ; . a: ra 
"Nada mais triste qu ectaculo. de dis-|. 2.º Amomeação em Civitta-Vecchia. de um| Fica subo vem hoje a direcção do Banco Commercisl do Porto | | . Porto, 7 de janeiro de 1813. lo ' em 16.de dezembro de 1597,º (A. ab agio 
O sumiu e desmentidos entre persona-= consal de. Eradça munido do serquatur O. gover- | mesmo t TEN do Atajos vo y oe dee e LA Fan gueiredo, presidente; Custodio “Tvixeira Pinto Bis-| | Mestamentaria de conde de Fer- 
ens altamente collocados, que à França está dan- | no italiano, e não do: governo, ponlificio, jo het 2 digo RENO ÃO araguay. reconhecerá | mido dos principaes actos de sua gerencia, o offere- | ty Manoel Joaquim de Aranjo Costa, Jolio Anto-|wefra, [ontem apresentou q snr. José Gaspar. 
o à Europa e a'todo o mando. O duque de Gra=| «3,º.A retirada.do-«Orenoque»,; fragata fran-| como divida da mesma Kepublica, nos termos, do | cer 8o vosso exame é apreciação o balanço e contas nice Miranda Guimurães, Pedro. Nunes da Fon-. da Graça um requerimento ao sur. presidente da 
mont quiz semear a discordia entre a Prussia é a |ceza que estacionava-no porto de Civitta-Vecchia | &rt. 1á.º Setraciada de uliança. ,. o |doanno findo de 1872 0 que foi o 37.º desde a fun- | PSC8+ Did ab vinoinh MM asilos: "| Relação d'esta cidade contra o aggravo de petição . 
Austria, por accusações intempestivas; mas nada | á disposigêondo Cnbaie dor francez é do papa, ou bit importancia dos gastos on poxa 6) (AO E DO iostinDo e lanto!d 20unt chsdÊ Ee | pendonte n'aquelle tribunal e interposto pelo cu- 
mais-fez-com isso-do-que revelar-o pouco tino da-[ao menos a sujeição d'este map ao ministro ple- aos pri do Cd Ci DA VR ee Agar ace VR é pi Aa TA WNOTICIARIO rir dos orphãos, o snr. Gaspar Leão, do despa- | 
dao ARE ER peida do err auge big ho PV A embaixada fran-) $/2º A importancia dos dammos 6 prejaizos|no que terminou ha pousos diasnos foi em tudo fe-| cha gaenandan Ep A PP Gas- 
perio. reter, * ap Io pu Deca sw, "| causados ás pessoas e cidadãos dos respectivos Es- | vorável. Kendo pm si a pa AP dpi o ad 425400 éis d par da trraça O termo de appellação, de um outro 
blicar pci Ugo ainda azedar mais dg é que Elric gd nao cha- oa LR ed e ja bum Rd dao aja ara gl irá Du transtor- ad MM V o ebida ms dia 27 io despacho ou PER Sri pequaruispia da no 
a questão. . | | mado,-nem'mesmo substituido por um navio me-| A respeito d'esta indemnisação, observsr-se- | no occorreu que perturbasse de modo algum o re- * Y. de Lasboa, -Do dia 2. o snr, curador dos orphãos declarou.o snr. José 
: Passo finalmente ao terceiro incidente diplo- | nos importante, como pedia a legação. Mas o snr. | hão as disposições dos artigos . o bd aecordo | gular andamen Fdos negocios do RD para, | Diez findo, foi distribuida pelos seguintes pobres: | Gaspar da Graça suspenso ou antes: removido da 
dio e AS Ba] fr a ah Pd pd Ro, tado imenlai db gundo da: tios mindamdor 
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ntés dos quarenta fidalgos € do arcebispo de 
boa, &os quaes tinham communicado ultima- 
nte o segredo dá revolução, a fim de a auxilia- 


rem com 6 seu esforço. 
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1640-=. 


.—""0 00000 ——. 


ado do 02288) 


proximassan delas, gaze 


e Cometa pa O Piero “AG paço 


mediatamente das carroças os quarenta conjura- 


dos dirigindo-se: log6- para o Terreiro do Paço. Uma conduzia por um extenso corredor ao tor- 
Esrafido mr prá ga Me par ARoN AS dd outros, e inayá e Pal 0, do do sul, e 
caminhando, como ao acaso, em differentes di- | que chamavam o Forte, por fer na frente, sobre 


recções, sómente se reuniram «junto á porta dos 


me A aponcãa 
paços da Ribeira, e LA se precipita- 


0 


— 


ram Estevão da Cunha, Jo ello e Antonio 
de Mello e Cairo, uia oro os solado a 
telhannê, que, A o ERA? ei Se BÃO 


deram tempo.para se, defenderem, nem para: gri- 
tarem. Os que pertenderam levantar a voz, de- 


sistiram do intento á vista de-uma pistola ou de tectura, excepto na parte. superior, 
um punhal, apontados.contra o peito. - usa poa cupula, com a sua lan- 
) elle torreão, que o secretario 


cadas-do paço, e chegando a unia das janellas da | aposentos e a secretaria. A dutra porta dava in- 
sala dos Tudescos disparou amp pia Era ara 08 oa duqueza a 
este O signal) ajusta o pará ds cônjuíados, dividi- to das referidas portas travou-se 
dos nas turoré 5, anteriormente concertadas, .exe- d 

cutarem o plano da revolução, na. parte a cada 


(x) Sula dos archeiros. 


n 


orta da sala, deixaram de cn as suas ala- 
jardas, ecorreram a defender com os seus cor-| 


a 
Je 


data dotractado de paz, cada um riory &"respeito da qual julgamos 
Mutren É so o bo * es . 


PA, st A: do bad: ê at Gu uu ha yh 


qeseês , Ras rmindai qb ms "E goes É 4 o , a 

d s disparou na sala dos Tudescos, sem reparar |nobreza é pondo patriotismo, D. Filippa de Vi-|o 
recção que lhe dava, ,,..4., «0 osos70 7 | hema, con tiva 

dinho Benavente, criado do duque de |nas soube 
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E, vezes estes brados 


o arcebispo de Lisboa, de que acima fúllamos, c | empreza favorecidos da fortuna. À turma que se 
é eram mais de duzentos, tinha concorrido muita | dirigiu ao Forte, encontrando quasi no fundo do 
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molho trt, | —19000. 
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Tuga como. 
Istre da empreza em . que stay T pen 

» Como um perigo eminente para à reyolu 
gido do paço, aquelle minis 


o Terreiro do Paço! 
«As acclamações de jubilo, que por milhares de 
boccas eccoavam n'aqu-lla vastissima praça, mu- 
daram-se repentinamente em vozes medonhas de 
rancor e vindicta. O desgraçado, pouco antes no 
fastigio do poder, e que tanto d'elle abusára para 
opprimir seus irmãos, exhalou o derradeiro suspi- 
ro-entre toda a sorte de ultrages e tormentos. E 
no seu cadaver cevaram-se os odios populares por 
muitos actos de inaudita crueza! . 


(Contimia.) 
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do castello 


dos com similhante evasão 


> 


ções das outras for- 


I. DE VILHENA PARBOZA, 


dos concursos em tempo competentemente annun-, : Ê 
| Campos; vogal, Antonio Joaquim Ferreira do Es- 


ciados para o provimento das igrejas parochiaes 
de Santa Eulalia de Sabroza, S. João de Lobrigos 
e S. Verissimo de Noevogilde, proceder-se-ha aos 
exames por provas escriptas e oraes de todos 08 
concorrentes pela fórma seguinte, observando-se 
as prescripções do decreto regulamentar do 9 de 
dezembro de 1862 tanto quanto o permitte o nume- 
ro dos oppositores inseriptos na camara ecclesian- 
tica: | 
Artigo 1.º Os exames por provas escriptas se- 
rão feitos no mesmo dia para cada uma das jgre- 
jas a concurso, e sobre o mosmo ponto tirado á 
sorte para todos os concorrentes, quo deverâmwpa- 
ra esse fim comparecer reste paço episcopal pelas 
9 horas e meia da manhã munido cada um de uma 
Biblia e Concordancia, unicos livros que lhes será 
permittido consultar; é 

Art. 2.º Os exames por provas oraes serão fei- 
tos & mesma hora nos dias abaixo designados e em 
seguida ao das provas escriptas para cada uma das 
igrejas, e serão examinados por turmas de quatro 
oppositores em cada dia, segundo a ordem de sua 
inscripção sobre os mesmos pontos tirados tambem 
á sorte para cada uma das turmas; 

Art. 3.º Para maior regularidade d'este serviço 
muito convem que o concorrente, que por qualquer 
motivo desistir do exame, assim o faça constar com 
a maior antecipação possivel ao escrivão da camara 
para ser substituido a tempo pelo immediato oppo- 
gitor, & conservar-se sempre o mesmo numero de 
examinandos cm cada turma até conclusão final; 

“Art. 4º Não serio considerados como concor- 
rentes os oppositores que na ante-vespera do dia 
marcado para as provas escriptas não se tiverem 
habilitado na camara ecelesiastica com todos os do- 
cumentos e processo devidamente autoado; e os op: 
positores a mais de uma d'estas igrejas, que não fo 
rem approvados no primeiro exame, não serão ad- 
mittidos nos das que se seguirem; 

Art. 5º Para os exames do concurso da igreja 
de Santa Eulalia de Sabroza desigaamos os dias 14 
do corrente para as provas escriptas; e 15 e 17 pa- 
ra ag oraes: para & igreja de S. João de Lobrigos 
marcamos os dias 20 do corrente para as provas es- 
criptas; o 21, 22, 24 e 25 para as orses: e para q 
de 8. Verissimo de Nevogilde terão lugar as provas 
escriptas no dia 27 do corrente; € as oraes nos dias 
28, 29 e 81 do corrente, e 3 e 5 do proximo feve- 
reiro, 

E para constar mandamos lavrar o presente 
edital para ser afixado e publicado na fó-ma do es- 
tylo. 

i Porto e paço episcopal, 5 de janeiro de 1873, — 
(Assignado) Américo, bispo do Porto. RS E scÃa! 

Directoria das obras publicas. — 
O digno director das obras publicas d'este distri= 
“cto, 0 snr. João Joaquim de Mattos, achando-se 
bastante sobrecarregado com o serviço da mesma 
direeção, bem'como com o da dos trabalhos de 
construcção do caminho de ferro do Minho, re- 
quereu ao governo para ser dispensado tempo- 
rariamente de exercer as funcções de director das 
“obras publicas deste districto, mo que foi atten= 
dido, sendo nomeado para exercer esse lugar 0 
-smr, Faustino José da. Victoria, director “das 

obras da nova pie que continuará tambem 

exercendo este cargo. O snr. Victoria tomou pos- 
se do seu novo cargo no sabbado passado. 

Associação dos solicitadores. — 
Reuniram-se ante-bontem, pelas 11 horas da ma- 
nhã, em uma das salas do palacio das justiças, em 
S. João Novo, diversos solicitadores  encartados 
do dístricto da Relação do Porto, a fim de pro- 
cederem à discussão do projecto de estatutos com 
que tem de regêr-se uma nova associação por el- 
Jes organisada sob 0 titulo de «Associação dos 
Solicitadores encartados do districto da Relação 
do Porto». Presidiu á reunião o snr. Leonardo 
Caetano de Araujo, e occuparam os lugares de 
secretarius os snrs. Valentim Vieira Gomes e Lu- 
ciano Antonio Barboza Moreira. Submettido á 
apreciação da assembieia o projecto de estatutos 
da nova associação, foi este approvado depois de 
solfrer algumas pequenas alterações, consideran- 
do-se desde esse momento instalada a referida as- 
sociação. 

Pelo projecto approvado, vê-se que a associa- 
ção tem por lins: à manutenção € defeza da di- 
gaidade, direitos, e justos interesses da classe dos 
solicitadores; fizar em conferencias periodicas, 
precedendo discussão, as regras, que, na confor- 
midade das leis e prática, devem observar os so- 
licitadores no desempenho dás suas funeções, ac- 
cordar-se sobre-as duvidas, que occorrerem na 
prática da procuradoria forense; e soccorrer 03 
associados, e na falta d'estes suas familias, que 
necessitarem d'esses soccorros. 

Além dos solicitadores encartados da comarca 
do Porto, podem tambem ser admittidos para so- 
cios os solicitadores de fóra da referida comarca, 
mas do dístricto da Relação. Os solicitadores que 
se iliscreverem socios dentro do prazo de 3 mezes, 
a contar da data da approvação dos estatutos, pa- 
garão de joia 45500 réis e 400 réis de quota men- 
sal. Depois d'esse prazo deverão pagar Os novos 
admittidos a mesma quota mensal e 05000 réis 
de joia. Os solicitadores de fóra da comarca paga- 
rão à mesma juia e quota, e-nas-cendições acima 
anontadas. Todo o associado que cahir em neces- 
sidade e tiver cumprido com todos oz seus deve- 
res de socio, tem direito a receber uma pensão, 
em qualquer lugar do reino em que se encontre, 
- de 500 réis diarios em caso de molesti aguda, 
200 réis no caso de prisão e até a sentença passar 
em jutgado, e 400 réis nos outros casos de 1mpos- 
sibilidade de trabalhar. Estes soceorros poderão 
ser elevados ou ampliados ás familias dus associa- 
dos, quando os fundos da associação o permitti- 
rem e a assembleia geral assim 6 tenha resolvido. 

Ao associado que morrer em necessidade, se- 
rá dado enterro decente á custa da associação. 
Esta será representada poi al- 
“mente eleita em assembleia geral por escrutínio 
secreto e á pluralidade de votos, sendo composta 
de um presidente, dous secretarios, um thesourei- 
ro e dous vogaes; na falta de presidente substi- 


,. 


tuil-o-ha o director mais velho, Haverá tambem |p 


uma commissão fiscal, annualmente eleita, com- 
posta de tres membros, a qual terá obrigação de 
examinar e verificar as contas apresentadas pela 
direcção, bem como a legalídads dgs documentos 
comprovativos das mesmas. O fundo parmanente 
da asssciação será empregado em papeis de cre- 


dito. E” probibido tractar-se nas reuniões de quaes-|. 


ver assumptos estranhos aos lins da associação, 
E finalmente a dissolução d'esta só poderá tar lu- 
gar por consenso de dous terços dos associados, 
elegendo-se em seguída uma  commissão liquida- 


taria, sendo o fundo arrecadado, depois de pagas). 


as dividas, repartido pelos assoriados que 6 tive- 
rem sido seguidamente durante mais de um anno, 
os quaes serão os uníeos proprietarios de tudo 
quanto pertencer á associação, com direito à uma 
partilha igual entre si, é com obrigação ds resti- 
tuirem aos associados entrados antes de menos de 
um anno, às joias d'elles recebidas. 


Associação Artistico-Commercial. 
— Reuuju-se no domingo passado a assembleia 
geral da Associação Artistico-Commercial de Be- 
neficencia, soh & presidencia do snr. dr. Thomaz 
Antonio de Oliveira Lobo, a fim de proceder à 
eleição dos differentes cargos da mesma associa- 
ção. Depois de lida e approvada a neta da sessão 
antecedente, passou-se à nomeação dos individuos 
que deviam fazer parte da meza eleitoral, ficando 


composta dos seguintes senhores: 
Presidente, Jouó Antonio de Araujo Miranda; 


secretarios, João Teixeira do Azevedo e Antonio |. 


Neves Costa; escrutinadores, Antonio de Souza Ta- 
vares e Wenceslau Joaquim Gomes Correia, 
Procedendo-se ao apuramento dos votos, vit- 
se que ficaram eleitos para gerir os negocios da 
mesma associação, durante 6 anno de 1873, os se- 
intes senhores: | 
E residente dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lo- 
bo; vice-presidente, Antonio de Almeida Carvalho; 
1.º secretario, Henrique Cesar Ferreira Pinto; 2.º 
geeretario, Joiko Teixeira do Azevedo; thesoureiro, 
José Joaquim da Costa Guimarães. | 
Directores — Bento Narciso Teixeira, Joaquim 


Nunes de Andrade Junior, Victorino de Souza Cas- 4 


lho, Joaquim Peraira Curdonos José Gomesda Silva 
Vieira o Antonio Novas Costa. | 
Commissão de contas —Pregjdente, João Carlos 


or uma direcção annual- | 


Pereira da Silva Lessa; secretario, José Moreira de 


pirito Banto. | 

Associação Fé, Esperança e Cari- 
dade. —Teve lugar ne domingo ultimo uma 
reunião de assembleia geral desta associação, à 
fim de se tractár da eleição dos differentes cargos 
sociaes para.o anno de 1873. Presidiu á reunião 
o snr. José Joaquim de Carvalho. Depois deste 
ter demonstrado qual o estado financeiro da asso- 
ciação, foi nomeada uma --commissão para exa- 
minar as contas, a qual ficou composta dos se- 
guintes snrs.: Joaquim Jesé de Almeida, Apo- 
lino da Costa Reis e Caetano de Pinho da Silva. 

- Em seguida procedeu-se á eleição: dgs. diver- 
sos cargos, ficando eleitos os seguintes senhores : 
Presidente da assembleia geral, José Joaquim 

de Carvalho. l 

Direcção: Presidente, José Joaquim de Almei- 
da; vice-presidente, Apolino da Costa Reis; 1.º se- 
cretario, Francisco Rodrigues Lima; 2.º dito, 
Eduardo Augusto dos Santos; thesoureiro, « 
quim Borges da Cunha; vice-thesoureiro, José Pe- 
reira Valga. | 

Directores: Antonio Monteiro de Almeida 
Penns, Caetano de Pinho da Silva, Guilherme de 
Souza Cardoso; supplentes: Antonio Domingues, 
Antonio Duarte dos Santos e Manoel Rodrigues 
Machado. | 

Esta associação conta actualmente 40 e tan- 
tos socios e o seu fundo é superior a 3:00085000, 
o qual está empregado em acções de diversos ban- 
cos d'esta cidade. 

Sociedade Proteetiva do Porto. — 
Reuniu-se no domingo a assembleia geral d'esta 
sociedade. Presidiu o snr. Eduardo da Costa 
Santos e serviram de secretarios os sors. Hénri- 
que Manoel Vianna e João José Machado. 

O fim principal da reunião, foi a continuação 
da discussão da reforma do estatuto, discutindo- 
se o capitulo 8.º «Direitos da familia do secio», 
que foi approvado. . a 

Vê-se pela reforma e segundo o que já se 
acha Agile que são tambem admitidas n'es- 
ta sociedade as pessoas do sexo feminino que 
convivam com os sócios, tendo direito a serem 
soccorridas com facultativo, medicamentos e 800- 
corros pecuniarios, em conformidade da classe em 
que se inscreverem, 7 

- Esta sociedade, segundo a organisação dos 
estatutos, conta um grande: numero de socias, 

ue por morte de seus maridos, ficarão herdeiras 
ER seus direitos, no caso de pagarem, como -el- 
les, as respectivas quotas. Mc 
"|  Enecadernadores portuenses. — 
Reuniu-se ante-hontem a classe dos encadernado- 
res, a fim de ouvir ler o projecto de estatutos pa- 
ra a sociedade coóperativa de consumo de mate- 


rias primas, que os mesmos.encadernadores pre-| Pº 


ndem organisar. Presidiu á reunião o snr. Joa- 
à spp da Cruz, e occuparam os lugares 

secretarios os snrs. José Mendes Leal e José 
EODOS DA SUVOsA as cai dd aU de 
Antes de'sg entrár na discussão dos estatutos, 
tractou-se do pedido feito pelos officises de enca- 
dernador, para que lhes sejam reduzidas a 10, 
as.horas de trabalho diario. | 

Depois de alguma discussão sobre o assum- 
pto, resolveu-se responder aos referidos officiaes : 
«Que não obstante a classe ter melhorado com. a 
elevação dos preços ultimamente adoptada, era 
comtudo preciso esperarem mais 3 mezes, para 
dar tempo a que este estado de cousas se conso- 
lidasse, e que findo elle, os mestres, da melhor 
vontade, annuiriam ao pedido feito pelos officiaes 
no que fosse de justiça.» É 

Pouco depois de tomada esta resolução chegou 
uma commissão de officiaes de livreiro, a qual en- 
tregou ao snr. presidente uma exposição na qual 
se pedia que desde já lhes fossem reduzidas as 
horas de trabalho.' a 7 

Q sor. presidente fez sciente a commissão do 
que acabava de se decidir a tal respeito, mas co- 
mo um dos membros insistisse em que fosse im- 
mediatamente deferida a pretensão dos officiaes, 
resolveu-se que em uma prexima reunião se tra- 
ctasse de uma solução definitiva sobre tal pedido. 

Em seguida passou-se á discussão dos estatu- 
tos, na generalidade, sendo approvados, ficando 
a discussão na especialidade para as reuniões se- 
guintes. 

E não havendo mais nadaa tractar, foi encer- 
rada a sessão. | 

Associação Catholica. — Ieuniu-se 

ante-hontem a Associação Catholica, na casa da 
mesma Associação, na rua da Fabrica. 

Presidiu o snr. visconde de Azevedo e serviu 
de secretario o enr. Antonio Moreira Bello. Ora- 
ram os snrs. Almeida Pinto, professer do Lyceu, 


conde de Samodães, D. Antonio de Almeida, re-[- 


verendos Cuuto e Barroso, e o snr. Bello recitou 
no fim uma poesia. Todos os oradores foram mui- 
to applaudidos, sendo grande o concurso de pes- 
soas que assistiram a esta sessão, entre ellas mui- 
tas das principaes familias do Porto. 
Professores de instrucção pri- 
maria. —A commissão dos professores publicos 
de instrucção primaria, que se constituiu n'esta 
cidade, para enviar á camara legislativa uma 
tição a fim de serem augmentados os ordenados 
do professorado primario, é a qual se compõe dos 
rofesdbres de Lordello do Ouro, de Cedofeita, de 
iragaya e de Paranhos, adjuntes os do Bomfim 
e de S. Pedro da Cova, foi no sabbado passado, 
pela meia hora da tarde, recebida nos paços do 
concelho pelo presidente da camara, o shr. Pinto 


sa, | 
Este senhor, rsconhecendo a summa justiça 
que assiste aos preceptores da infancia, encarre- 
gou-se de ser, em tempo competente, O aprescn- 
tante ne parlamento da representação do profes- 
sorado primario e de pugnar, quanto podesse, 
elo melhoramento de tão prestadia, quam infeliz 


e. das À sai E - fo + - 6% 


classe, 
Theatro Iyrigo.—Hoyve completa en- 
chente no theatro de 8, João nas noutés de do- 
mingo e segunda-feira, Em ambas as noutes sé 
cantou a «Lucrecia Borgia», seudo-o no domingo 
pala primeira vez, 


sne. Bremont, sendo as principaos partes assim 


distribuidas: Lucrecia, 'snr.* Carrozi; duque | 


Affonso, snr. Bremont; Gennaro, snr. Prudenza; 


Maffio Orsini, spy.* Vicini, ar 
O novo baixo foí recebido friamente na pri- 
meira noute e até com algum desfavor, po que 
quando no fim da sua aria do 2.º acto alguas ti- 
midos applausos, sahídos dg diversas partes da 
sala, tentaram quebrar a mudez do publica, ny- 
merosos scius protestaram contra esta manifesta- 


Ão 
s (o) bello tarcetto do 3.º acto passou sem a mais 
leve demonstração de agrado, N'outras passagens, 
nem só nem com os outros artistas, obteve me- 
lhor exito. bol | 
- Ospr. Bremont em quasi todos os trechos 
príncipia com mais bravt e aci 
do tem voz muito volumosa, posto não seja do 
mais claro timbre, e desce bastante. Talvez n'ou- 
tra epera consiga, como <antor, produzir melhor 
impressão. pe r A 

Como actor, q snr. Bremont deixa muito a de- 
sejar. Os seus gestos, o seu mydo de pisar, sus- 
citaram geral estranheza e desagrado. 


Na segunda noute este artista apresentou-se 
melhor, posto que não inteiramente corrigido do 
defeito que apontamos. dogs 
A snr.? Vicini na parte de Maffio Orsini foi 


vivamente applaudída e a snr;* Carrozi e o tenor 


Prudenza, à primeira na de Lucrecia e q segundo 
na de Gennaro, tambem na scena e dueto final de 
3.ºedodMaco, | 

Com pequena differença para melhor o exito 
da opera na segunda noute foi o mesmo, corren- 
do melhor o desempenho em algumas passa- 
ens em que na noute de domingo parecia notar- 
se pouca Justeza. 

A nova dama escripturada peja empreza para 


substituir a snr.º Rastelli é Mademoiselle Emilia 


"esta opera [sz à sua estreia o novo baixo, 0|.. 


vyra do que acaba; comtu- 


Sagliana. Já se acha n'esta cidade e deve fazer 
amanhã a sua estreia no «ltigoletto». 

Theatro Baquet.—Estiveram bastante 
concorridos os espectaculos que houye mn'este 
theatro no domingo e segunda-feira ultimos, re- 
presentando-se na primeira noute o drama «Os 
apostolos do mal» e na segunda «As mulheres de 
marmore», Como ambas estas producções- teem 
conquistado o melhor agrado do publico, não fal- 
taram applausos aos prineipaes artistas. 

ralacio de Crystal. — No domingo á 
noute houve espectaculo no theatro Popular do 
Palacio de Crystal, pela companhia do snr. La- 
neuville, com a comedia em 3 actes «Quem é o 
pai da creança?» e o quadro prastico «Os tres reis 
magos ou o presepio de Bethleas», sendo grande a 
concorrencia e grande tambem o numero de ap- 
plausos. Na segunda-feira á noute repetiu-se o 
mesmo espectaculo, sendo o quadro plastico 
augmentado com a «Adoração dos reis magos». 
A mesma concorrencia e a mesma copia de ap- 
plausos. 

O espectaculo annuneiado para domingo de 
tarde pela companhia dos snrs. Carlos Pereira é 
Nunes Ferreira com a «Gra-duqueza» não se ve- 
rificou. 

Na segunda-feira de tarde houve no circo do 
mesmo palacio espectaculo pela companhia de ca- 
vallinhos do snr. Price, constando de exercicios 
equestres e gymnasticos, e no qual tomaram par- 
te os irmãos Leoni e a familia Gaertner e Kene- 
bel, executando aquelles o vôo aereo e esta di- 
versos exercicios acrobaticos. A concorrencia foi 
numerosa, recebendo todos os artistas calorosos 
applausos, 

Theatro-sirco. —A companhia equestre 
do snr. Thomaz Price deu no domingo e na se- 
gunda-feira espectaculos no circo da rua de San- 
to Antonio, continuando a ser bem recebidos os 
trabalhos exesutados peles diversos artistas. À 
concorrencia de espectadores, em ambas as nou- 
tes, foi bastante numerosa. 

Bailes de mascaras. —Inauguraram-se 
no domingo, no salão Euterpe, os divertimentos 
carnavalescos do presente anno. O baile de domin- 
go, apesar de ser o primeiro, esteve bastante con- 
corrido, reinando a maior animação e socego; no- 
te-se, porém, que a concorrencia era mais de pes- 
soas sem mascara do ue das mascaradas, € mes- 
mo d'estas apenas se viam um principe, dous pier- 
rots, outros tantos dominós e mais algumas exhi- 
bições sem valor. Não se viam lasradores nem 
pretos, o que faz acreditar que estas transfigura- 
ções, que em tempo fizeram epocha, passaram de 


moda. Quanto a espirito... apenas se ouvia de |, 


vez em quando, em voz aflautada, o velho «bem 
te conheço», «tu és o aquelle», etc., etc. Vê-se, 
is, que vai decahindo o gôsto pela mascara e 
pelo espirito Ch Do és | 
O segundo baile, que teve lugar ante-hontem, 
comquanto menos concorrido, ainda assim esteve 
alegre, dansando-se animadamente até á 1 hora 
da noute. ab 
“A'cerea do vapor Cintra. —O vapor 
d'este nome, ultimamente encalhado no Cabedel- 
lo, acabou de ser alliviado do carregamento; ante- 
hontem; e hontem descarregou o carvão. Tirou- 
se-lhe tambem o massame”t velame, para o dei- 
xar mais leve, ficando só com os mastros reaes. 

Hoje vão para o local onde elle se acha e pa- 
ra bordo, varios aprestes, a fim de se dar prin- 
cipio aos trabalhos para o pôr a nado, e espera- 
se que nas marés vivas se conseguirá safal-o. To- 
da à carga, segundo nos informam, se descarre- 
gou em bom estado. O vapor não faz agua. 

Fnllecirsento e disposições tes- 
tamentarias. — Falleccu no sabbado o sor. 
Antonio da Silva Dias, morador na rua dos Cal- 
deireiros. Deixou Ltestâmento com data de 20 de 
novembro do anno findo, po qual institue, por 
seus herdeiros seus filhos Antonio e Henrique, e 
por seu testamenteiro o snr. Antonio Maria de 
Azevedo. Quer que se digam por sua alma, pe- 
la de seus paes, padrastos e filha 60 missas. O 
sor, Dias fóra ent tempo actor de varias compa- 
nhias dramaticas, e actualmente era proprietario 
de um dos talhos da praça do Anjo. 

—Falleceu na sexta-feira em Lisboa, para on- 
destinha ido ha algum tempo, o sor. Manoel Lo- 
pes da Costa Soares, morador na rua Formosa,: 
d'esta cidade. Deixou testamento feito em 14 de 
março de 1870, no qual se contém, entre outras, 
as seguintes disposições: 

Quer que o seu enterro e funcral seja feito à 
vontade dos seus testamenteiros, mas sem pompa, 
e que o seu cadaver seja mettido n'um esixão. de 
ebumbo e conduzido para um carneiro que deve 
existir no cemiterio de Avintes, onde ficará perpe- 
tuamente; mas se zinda não estiver feito ao tempo 
de seu fallecimento, os seus testamenteiros o msn- 
darão fazer n'aquelle cemiterio ou no do Prado do 
Repouso, á sua escolha, 

Lega ao seu parocho por todos os direitos pa- 
roebrães, 54000 réis por uma só vez. Quer que no 
dia do seu funeral se digam na igreja de Avintes ou 
n'esta cidade, se n'ella fallecer, na igreja cm que se 
fizer o responso de sepultura, as missas que se pu- 
dérem dizer, de esmola de 500 réis cada uma e além 
d'essas mais 100 por alma de seus paes e parentes, 
de esmola de 400 réis cada uma, e 

“Deixa ao hospital dos Lazaros das Fontainhas, 
Seminario dos Meninos Desamparados de Campa- 
nbã, Collegio dos Meninos Orphãos, Asylo da EE 
fancia Desvalida, Asylo do Barão de Nova Cintra, 
Asylo de Mendicidade e Asylo de Villar, uma ins- 
cripção de assentamento do valor nominal de rêis 
1003000, a cada um d'estes estabelecimentos. | 

Se no tempo do sgy fallocimenta, não tiver ga; 
tabelecido em Avintes uma eschola para meninas, 
onde se ensine às filhas de pessoas pobres, preferia» 
do-se as orphãs de pal ou mãi, a religião, ler, escre- 
ver o educação domestica, determina que seja esta- 
beiepida pejas restamentelras, e 

"Na casa da eschola serio recolhidas, cemo alu- 
mnas internas, 4 ou 5 orphãs pobres de 8 ou 10 


[annos, que alli completarão a sua educação. 


Deixa para a manutenção da dita eschola 10 
ineçripções no Velor de 1:000$000 réis por uma só 
vez e 4 proprigdadeg de casas pequenas que estão 
disfrnctando oa actuaas exasiros em Cabanões, e as 
quios serão para a cusa da eschola e para a resi- 

encia da mestra. 

Encarrega os seus testamenteiros da adminis- 
tração e estabelecimento da mesma eschola e por 
sua morte passará esta 4 camara de Villa Nova de 
a â, , o ns 
a! “No caso que a referida cschola não esteja ea 
tabelecida ao tempo do su fallecimeuto, nem se 
possa estabelecer, authorisa os seus testumenteiros, 
pela qrdem em que se acham nomeados, para que 
de accordo com & camara de Villa Nova de Gaya a 
estabeleçam da melhor maneira qua possa ser em 
favor da pobreza, pedindo ás authoridades toda a, 
protecção em favor de tão util estabelecimento e 
prevenindo que não se estabelecendo ou conservan- 
do a ditareschola, passarão os respectivos legados 
para o Asylo de Villar, ou outro estabelecimento 
pio, identico a este. R 

Lega 4 Santa Capa da Misericordia do Rio 
Grande do Sul 5005000 réis em moeda fraca; ao 
Hospital de Beneficencia Portugueza, da mesma 
vidade, 50055000 réis na mesma moeda; a seu sobri- 
nho e afilhado, filho de seu irmão Antonio Lopes 
da Gosta, duas jnscripções no yalor de 1008000 réis. 

A quas é sobrinhas Antonia, Ephígenia, En- 
gracia e Francisca, filhas do dito seu irmão Anto- 
nio, uma inscripção de 1:0008000 réis a cada uma. 
A sua sobrinha Maria, filha de sua irmã Antonia, 
uma inscripção de 1:0005000 róis para usufruir em 
quanto viva ffc e por sus morte reverterá para os 
Blhos que deixar do primeiro matrimanio. | 

Deixa a sua sobrinha Francisca, filha da mes-= 
ma sua irmã Antonia, umas propriedades em Quin- 
tã, com todos os seus pertences, assim como tados 
os trastes 6 roupas que existirem em casa do falle- 
cido, e as casas e quintal de Cabanões, menos as 
4 casas pequenas que lega para estabelecimento da 
eschole; loga-lhe tambem 18 medidás de centeio e 


e sua mulher, com obrigação de dar 258000 réis an- 
nuses para costeamento da mesma eschola, à qual 
pensão perpetga. ficarão obrigados todos 98 bçng 
que lhe logr, j 

A sua sobrinha Anna, filha da mesma sua lr- 
mã Antonia, uma propriedade e seus pertences em 
Aldeia Nova, e a tapada de matto no lugar da Pe- 


dreira, 


milho, que são obrigados a pagar Manoel Caetago | 


A seu irmão Antonio 5 inscripções no valor de 


' 
' 
q 


é 1:0005000 réis cada uma, 


“A suairmã Antonia, por uma gó vez, 6 ing- 
cripções de 1:0008000 réis a uma, pará usu- 
fruir o seu juro em quanto viva fôr e por sua mor- 
te revertorão a favor de seus netos e netas, filhos 
do primeiro matrimonio de suas filhas, e não 808 
do segundo, se tornarem a casar. . 2.4 
e no tempo de sua morte, fôr já fallecida sus 
irmã Antonia, quer que duas das inscripções que 
lhe lega, sejam averbadas em nome dos filhos de 
sua sobrinba Maria; as outras duas serão averba- 
das para os filhos do primeiro matrimonio de sua 
sobrinha Anna, e as outras duas, em favor de sua 
sobrinha Francisca, para usufruir em quanto viva, 
e por sua morte reverterão aos filhos que tiver de 
legitimo matrimonio; e se fallecer sem legitima 
successão, reverterão a favor dr. dita eschola, as- 
sim como todos os outros legâdos que deixa a esta 
legataria. 

Declara que não quer que seus sobrinhos her- 
dem dos filhos que fallecerem de menor idade, mas 
que os legados que lhes deixa fiquem pertencendo 
a seus irmãos. 

Quer que os direitos detransmissão dos legados 
de seus irmãos Antonio e Antonia sejam pagos do 
monte da sua herança. 

Deixa ao seu amigo João Gonçalves Belchior, 
residente no Brazil, 1:0008000 réis. 

Doixa aos seus afilhados, Manoel, filho de José 
Henrique Soares, a José, filho de José Antonio da 
Fonseca, de Avintes, e Affonso, filho de José de 
luis Brandão, d'esta cidade, 253000 réis a ca- 

a um. el er 

A' Santa Casa da Misericordia, duas inscri- 
pções de 1:04003000 réis cada uma. 

A Valentim Vieira Gomes, 1008000 réis; a Jo- 
sé Joaquim Rodrigues de Freitas, 498000 réis; a 
Francisco, filho de Antonio Leite de Vasconcellos, 
duas inscripções de 1008000 réis cada uma. 

Perdôa todas as dividas de que seus irmãos 
Antonio e Antonia, e o sor. José Antunes Guedes 
lhes são devedores. : 

Ao criado e criada que estejam em sua casa ha 
mais de um anno, ao tempo de seu fallecimento,dei- 
xa 258000 réis a cada um, 

Do remanescente da sua horanga institue por 
seu herdeiro o sor. Carlos Brandão. 

Nomeia para seus testamenteiros: em primeiro 
lugar o snr. Carlos Brandão, em segundo o sur. Je- 
sé Antonio Alves Guimardes, e em terceiro o mar. 
José Martins Fernandes Guimarães, deixando & ca- 
da um d'estes senhores 5008000 réis. 


—Falleceu no sabbado pelas b horas da ma- 
nhã, o snr. Domingos dos Santos, morador na 
Povoa de Cima, da freguezia do Bemfim, Fez tes- 
tamento com data de 27 de dezembro de 1861: 
Entre outras encontram-se n'elle as seguintes dis- 
posições: eb ii | Dó ada 
Quer que o seu funeral seja feito á vontade de 
sua esposa. Lega a terça de alma a seu filho 
José dos Santos e à mulher d'este. Quer que se 
digam por aua alma 20 missas de esmola de 160 
réis cada uma. Eri na É Db ocbasveh 40 mi 

Institue por seus universaes herdeiros seus fi- 
lhos José dos Santos, Anna Pereira e Manoel dos 


Santos, ausente no imperio do Brasil. 853 
Nomeia para seus testamenteiros em primeiro 
lugar sus esposa e em segundo seu filho. José dos 
Santos. ar is Qto agia ep ceu 
Arribadas forçadas. —Os snrs. vice- 
consules de Portugal e de Inglaterra em Vigo, e 
a «Liga de contribuintes» de Hespanha, tinham 


pedido ao governo. hespanhol que tornasse a pôr | 


em vigor a real ordem de 27 de maio de 1858, 
aclarando-a além d'isso convenientemente, sobre 
a admissão à livre pratica dos navios que arri- 
bem forçadamente a portos hespanhoes sem que 
tragam visto hespanhol. O governo hespanhol de- 
feriu a esta representação, e expediu no dia 21 do 
mez passado a seguinte portaria aos intendentes 
de marinha: 


Attendendo ás representações do eommercio 
maritimo sobre o tractamento sanitario que algu- 
mas direcções especiaes applicam aos navios, que, 
em detorminadas condições, arribam aos nossos por- 
tos; 8. M. ordena, confirmando a real ordem de 27 
de maio de 1858, que sejam admittidos a livre prá- 
tica os navios que tenham sahido de um porto es: 
trangeiro e entrem nos portos da peninsula e ilhas 
adjacentes de arribada forçada por qualquer das 
causas cousignadas no Codigo de Commercio, com 
tanto que sejam notorias, ss chegarem com carta 


limpa, boas condições hygienicas e sem mecidente| 


suspeito a bordo, ainda que, por não virem com 
destino a Hospauha,careçam de visto do consul hes- 
panhol. ra 
Queixa. —O snr. Paulo da Silva Barboza, 
com estabelecimento de confeitaria no largo de 
S. Domingos, queixou-se à polícia de que ante- 
hontem pelas 10 horas da manhã apparecera com 
um rombo a parede de uma casa que possue na 
rua da Victoria e onde tem um deposito de lenha, 
suspeitando o mesmo senhor que o referido rom- 
bo fosse feito pelas 3 horas da manhã, pouco 
mais ou menos. aliar 
Ferimentos. —Proximo ao matadouro pu- 
blico, pelas 4 horas da manhã de segunda-feira, 
houve gritos de soccorro.“Acudindo os municipaes 
da estação da guarda d'aquelle local, encontra- 
ram Francisco de Souza com graves ferimentos 
na cabeça, declarando que lh'es havia feito An- 
tonio dos Santos, juntamente com outro individuo 
que é cabo de policia de Paranhos, os quaes am- 
bos se tinham evadido. O ferido foi conduzido pa- 
ra o hospital da Misericordia, onde se acha em 
tractamento. 
 Occorroncias policines. — Pela poli- 
cia civil foram presos no sabbado, domingo e se- 
gunda-feira os seguintesindividuos: 
Francisco de Souza Barboza, por suspeito de 


furto; Pedro Bernardes, Anna Thereza, André Vi- 
Pe- 


dal, Maria Pinho, Maria Francisca e Anta: jo 

reira, por embriaguez; Agostinho Cardos Coelho 
e Rosa ei a od At ni fem pi “de 
Araujo, José Cardoso, José Alves (tomes Veludo e 
Adol Bho Antonio Gomos, or implicados na. referi- 


da desordem. ms cad 
ones tm tara o ALT om ps pr qolrtut parati VETA SSIS O | 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De vi- 
sita dous subalternos, ao 1.º districto um de ca- 
cadores 9 e ao 2.º um de infanteria 10. A guar- 
nição é feita por infanteria 18. é qm 2 
Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do reino encontramos as seguintes noticias: 
rontx no LIMA—DoO «Ecco do Lima» de domin- 
go ultimo: rito air e do da RR 

«Sexta-feira passada pelas 10 horas da manhã, 
appareceu morto Antonio José de Azevedo, 
ro, maior, do lugar de Cima, fraguezia da Boalho- 
sa, d'esta comarca, e bom lavrador, na corte do ga- 
do da casa em que alli morava, tendo os pés presos 
com uma correia, as mãos tambem presas com um 
baraço detraz das costas, e um lenço arroxeando o 
pescoço, e varias feridas ma cabeça. A mor- 
te foi devida a estrangulamento, e as feridas 
foram sem duvida o resultado da lucta que elle tra- 
vou com os assassinos, que deviam ser uns poucos 
em razão d'aquelle ser um homem possanta, e na 
flor da idade, 

Suppõe-se que o erime foi perpetrado na noute 
de terça para quarta-feira passada, devendo o as- 
sasainado ser colhido pelos criminôsos quando de 
certo ia n'essa noute dar de comer ao gade, que ap- 
pareceu na mesma córte, havendo indicios, porém, 
de que lhe roubaram algum dinheiro, ignorando-se 
quanto, porque aquelle infeliz vivia só, As autbari- 
dades judiciges e administrativa foram Já bontem, 
aquella proceder ao competente auto de exame e 
corpo de delicto, e esta ao de investigação, 

comssa.—Do «Tribuno Popular» de 4 do cor- 
rente: 

«Acha-se em Condeixa o snr, Carlos Relvas, 
digtiucto gmador photographico, Informam-nos de 


do 1 


que q. exe.* está preparando, para mandar para af 


exposição de Vienna, uma magnifica collecção das 
suas melhores photographias, quo representam os 

principaes o mails notavels monumentos de Por- 
tugal.» a 

- O «Conimbricense» do mesmo dia publíca mais 

as seguintes neticias : 

sNo princípio da gctyal eolheita da azeitona, 
a funda ab azpite cra em al Ro diminuta. Ul- 
timamente, porém, tem havido uma differença nota- 
vel na producção do azeite, Disse-nos um progio- 
farjo, que tenda principlado a apanha da aseitona 
em um seu olival, não continuára com esse serviço, 
por estar a azeitona quasi verde, Agora mandou 
apanhar o resto, e lhe resultou uma funda, exaeta- 
mente o dobro da que era no principio. 


goros 


— Sahiram ultimamente do Jardim Botanico, 
nascidos e cre:dos nas suas estufas, 160 exemplares 
da bella arvore, pau setira, que foram expedidos pas 
rê 25 nossas colonias africanas, onde devem pros- 


pérer. = 

o Como se sabe, é navio que traz o ferro pk 
rã os dous vãos que faltam na ponte da Portella 
sobre o Mondego, depois de muitas vicissitudes, ar- 
boa a Lisboa. Para evitar mais demoras, e o ris- 
cã que podia correr outra vez o navio ao entrar a 
parra da Figueira, resolveu o snr. direetor das obras 


úblicas d'este districto, que aquelle material vies-| 


sê pelo caminho de ferro. . 


vaLença—Do «Noticioso» de domingo passado: 
Continúa ainda a ser mau o estado sanitario 
de concelho de Melgaço. Na villa tem as febres fei- 
to algumas victimas, & continuam doentes algumas 
senhoras. Nota-se que a modéstia tem acommettido 
mais pessoas do genero femenino do que do mss- 
culino. 
Varias noticias. —Dos jornães estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias; 

'* Dizem de Roms, em data de 81 do mez passa- 
do, que & carroagem em que ia o principe Humber- 
to, acompanhado do capitão Brambilla, fôra atro 
pellada peles cavallos desenfreados de outra car- 
rosgem em que ia o gran-duque de Leuchtenberg, 
do que resultou serem o principe e o capitão arre- 
messados ao chão, recebendo algumas contusões, fe- 
lizmente sem gravidade. O facto deu-se na oceasião 
em que ambos os personsgens iam para uma eaga- 
da, dirigindo-se o principe, depois da quéda, para 
o lugar aprasado, a cavallo. és 

—Ag relações diplomaticas entre a Allemanha 
e a santa sé, que não podem ser mais desgraçadas, 
toem desgostado muito os catholicos de Berlim, de 
Dresde e de outras cidades allemãs. 
-() saero collegio compõe-se actualmente de 
45 cardeses. A idade de todos elles, sommada, dá 
um total de 3:046 annos. Ha dous cardeses que 
são mais velhos que o papa: monsenhor Billiet, 
que tem 90 annos, e monsenhor de Angelis. O mais 
novo de todos elles éo cardeal Bonaparte, que tem 
45 annos. | | 
-—() snr. Thiers foi ultimamente presenteado 
com um magnifico Bachus, de marmore, e que re- 
menta á epocha dos Medicis. No socco está gra- 
vada a seguinte inscripção: «Os franceses residen- 
tes em Florença ao snr. Thiers; 1.º de janeiro de 
18732... , Po | egg! “erlgk A etapas 210 
= mesas 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
o recebidas em'5 de janeiro 

Espozende—de snr. J.J. de Boaventura. . 
Guimarães—do snr. A. J. Paes da Silva. 
Fafe—do sur. J. A. Dantas Guimarães, o. 
Penafiel—do sur. J. A. Teixeira Barboza. |. 
Vianng—do snr. J. J. de Castro. 
Pesqueira--do snr. M. A. 8. Botelho. 
Arcos—do snr. Arthur Jorge Teixeira. é 
Lisbos—do snr. A. M. Pereira. um) 0 
Idem—do snr. I. de Vilhena Barboza. 
Cea—do BDF. Jd. M. Diniz Belem. Y ] 
S. João da Madeira—do snr, d, J., 

reia Magalhães. 


. 4 mote Idem eme osers mA e 
Agueda—do sur. J. B. C. de Almada e Lencastre. 
Figueira—do sor. F. M.L. Nunes. 
Lisboa—do snr. Campos Junier. ss 
Lixa—do enr. Joaquim Ferreira Basto. 
Lamego-—do sur. José Ribeiro de Carvalho. 
Idemem 7 
Penafiel—do snr. Agostinho da Rocha Beça. 
Lisboa—do sur. J. R. de Oliveira Santos. 
Basto—do sur. Avelino de Sousa. . 
Bragança—do sor. F. M. Borges. 
Epa el—do sor. padre Joaquim de Souza Freire 
e Crus. | À ida 
Braga—dos sors. gerentes do Banco do Minho. 
Anadia—do snr. M. Francisco Simões. 
— = cia TP me 


Noticiario religioso 


» RD EB 


EPHEMEBIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 

Janeiro—3i dias 
Quarta-feira 8—S. Lourenço Justiniano, pa- 
triarcha de Veueza, Reza se do terceiro dia da oi- 
tava ca Epiphania. Rito somiduples; paramentos 
de côr branca, | 
eiscanos e na da irmandade do Terço. 

Principio da aurora ás 5h. e 87 m. 
to do sol 4s 7h. e 18 m. Occaso ás 4e 43 m. | 

Commemoração historica—Os inglezes tomam o 
cabo da Boa Esperança.—(Os hollandezes, que nos 
arrebataram uma grande parte das nossas posses- 
sões da India, durante o tempo em que nos oppri- 
mia ojugo de Castella, aproveitando-se tambem da 
guerra em que nos empenhamos com esta potencia 
para a sustentação da nossa independencia, dispu- 
taram-nos as provincias do Brazil e de Angola, e 
estabeleceram-se no cabo da Bon Esperança, cor- 
rendo o anno de 1652, onde fundaram uma impor- 
tante colonia, que se desenvolveu e prosperou sob o 
seu dominio, até este dia, auno de 1806 
uma armada ingleza, commandada pelo general 
Baird, os expulsou d'alli, apossando-se da cidade 
do Cabo e seu territorio, que ainda hoje pertencem 
á Inglaterra. r 


-. 


+ 


,* 
ME 


- Quinta-feira 9 —S. Julião, martyr. Reza-se do | 
quarto dia da oitava da Epiphania. Rito semidu-| 


ples; pparpmentoa de côr branca. | 
ausperenne —Na igreja de 

aya, na da Misericordia e na capella das Almas 
e Santa Catharina. yr A Ses 

Principio da aurora ás 5 b. e 87 m. Nascimen- 

to do sol ás 7e17m. Occaso és 4e 44 m. 

Commemoração historica — Tomada da cidade 

de Valencia pelos francezas, — N'ebte dia, anno de 

1812, foi accomettida e tomads a cidade ds Yalen- 

qa pelo corpo de exercito francez, commandado pe- 

lo marechal fRqpet Os herpanhçes oppozeram vi- 

a existencia, perdendo, além de grande nume- 

ro de mortos, desenove mil prisionoiros é quatro- 

contarpeças de artilberia, 


Lets posa Co gm a .+ 


“Tribunal do Commercio do Porto 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
"PARA OB DIAS 9 E 13 DE JANEIRO, 


; o ' 
* ESCKIVÃO MASCARENHAS |. 


so voa al tola xs 


“+ e» “mu. . 


, eos Ó 4 


tl 


Ed “. 


em ESCRIVÃO LESSA 
“A. Felisberto de Oliveira—R. A herança ja- 
cente do fullecido Antonio José Mulheiro. - 
| DIA 18% 4 * > 
ESCRIVÃO LESBA 
A. A caixa filial do Banco de Portugal — BR. 
Jouquim Joré Villela. ” . 
AA. Augusto dos Santos Gomes & Cs — 
Virginia de Jesus e marido. | 
A. João Vieira Pinto—R. Paulo Podestá. 
A, O conde de Magalhães—R. O visconde de 
Fragozella. |. | 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela4de janeiro.....,........ 265758784 
Idem no dia T.....s..r.. ARTES 8:6094105 
85:1848899 


Despachos de exportação 
“Janeiro 7. 
RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º, J. 
do Rio Junior, 280 cestos de verga e 400 bi de 


ouça. 
IDEM—Na barca Joven Adelaide, 'T, F. Ferro, 
584 litros de vinho; J. Soares & C,*, 150 ancoretas 


com ageitonas e 2 caixas com ferragens; Companhia 
Aurificia, 1 barrica com pregos; F. B, da. unha, 20 


usceços com rolhas, E Ad 
DEM—Na barca Ceres, M. L. de Almeida, 
1008 litros de vinho; A. A. Lucas, 2 caixões com 
snlpições; A. C. Mendes de Oliveira, 267 litros de 
vinho; A. M. Cabral, 19 ditos de dito. 
IDEM—Na galera Fortuna, Alberto de Almei- 


de, 22 volumes com ferragens e 20 fardos de corda; 


| tolas e 187 saccos— Algodão 20 saccas — M 


Fonseca Cor- 


ES Da RES pia qu NIE IT nd E 
e—Na igreja dos “Tereeiros Fran.. 
PRA dada Sm 


Nascimen: | 


, em que) 


S. Pedro de Mira-|. 


ale Fóra da barra fica O vapor i 
oiro 


“| Idem 6-Não 


AA. A. J. Shore & C:—R, Guilherme Spra-|. 
Or. . E ; nt at ” 
7 A. Manoel Jonquim de Souza Carneiro — R.| 
A mansa fullidu da Companhia da Fundição do Bi-| 
soltei- |calho. Epi De cade 


RR.| 
* |obrigue all. Helius, para Lisboa, com café; em 14, 


J. Soares & C.*, 106000 litros de sal; F. A. Gonçal- 


ves Basto & C.*, 10 pacotes de fio. 
Er —Na (aaa Lisboa, A. A. Soares, 320 
lítros | vinho; J. P. dos Santos, 24 volumes com 


carne do poreo * M. Dias, 80 lisças de vimes, 40 an- 
predita com azeitonas e 1 sacco com batoques, 

: ABIA—Na barca Felix, F. F. de Torres & 
C.4, 100 saccos com farello; J. Soares & C.*, 3 cai- 

ões com aguas mineraes; J. M. Dias, 1 dito com li- 
vros e 2 cadeiras de verga; A. M. de Faria Couto, 
10 saecos com feijão e 57 canastras com alhos. 

— IDEM—Na barca Maria & Amelis, J. Soares 
& C.:, 83060 litros de sal; A. P. Moreira, 3000 lia- 
ças de vimes. 

" PERNAMBUCO-—Na barca Amelia & Henri- 
que, M. R. Tavares, 200 canastras com alhos. 

- MARANHÃO-—No patacho Graciosa, A. Fran- 
cisco, À caixão com mobilia; ES 

PARA'—Na barca Amazona, J. E. dos Santos, 
ir de vinho; J. Francisco, 60 latas com 
aseito. 

RIQ GRANDE—Na barea Deolinda, C. Bran- 
dão & Filho, 8312 litros de vinho; A. P. dos Santos 
Junior, vários pertences de um moinho e 1 garrafão 
com acido sulphurico. ns veipaçte 

IDEM—No patacho Rival, B. J. Machado & 
C.*, 20 duzias de taboas de pinho. . ' 

IDEM—No brigue União, M. P. Sabino, 16 pe- 
gas de mobilia e 3 caixões com dita; A. J. Ribeiro, 
6090 litros de vinho. 

LONDRES — No vapor ing. Zephyr, Taylor 
Fladgata & Yeatwan, 8013 litros de vinho; Marti- 
nex Gassiot & C.º, 13356 ditos de dito; R. H. Hold- 
worth, 5342 ditos de dito; H. R. Teage & C.", 8342 
ditos de dito; Sandeman & C.*, 30051 ditos de dito; 
Hooper Brothers, 7479 ditos de ditos; Dow & C., 
15493 ditos de dito; Pereira & Filho, 140 caixas 
com laranjas e 18 saccos com castanhas; D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 1 volume com plantas; J. 
Soares & C.*, 10 caixas com ovos e 16 ditas com 
laranjas; T. Bowden, 8 barricas com cabello. 

- JDEM—No vapor ing. Aurora, The Vallongo 
Slate & Marble Quarry Company, 10 toneladas de . 
pedra de louza. . es AR: 

HAVRE—No vapor fr. Ville de Lisbonne, F. 
Chamiço, Filho & Silva, 584 litros de vinho. 


Generos despachados para consum 
| Janeiro 7 ss) 
“Arroz 157 saceas— Assucar 7 caixas, 2 quar- 


elago 2 


17" > Em De sá Wi as tas + 


quartolas, |. 
«+ Lauro 


|; Mercado do Porto 
Prego por que se venderam nesta cidade em 7 de 
Janeiro os seguintes generos 


, 


Ab Trigo da terras. . am 5 por 17 ;35 lit. 8960 a 5980 


» BOrOdIO,. rasca »+ . » sa e: ' 
» barbe...» o ADO à Froo. 
» Hibeiro....... = » . 8870 a 489% 
Milho da terra... É) de » » À . STO x ” $490 
Centeio ....cceeseres » «85502 4560 
Feijão branco... ce... 18 » 1... 4620 & 8640 : 
»- vermelho... >. H680 a SI00 
» rp Epa a... = 74 goi 60 a ; o E 
do A cemprpmos, cp 1% pI A ps Da 
E | 
V Becsus gafe fu ps . Dica - aci s | 
“Batatas (14,688 kilog.)........ 0.0. 8320 à ão 
Azeite (por 25,44 litros)......e... 84700 n 38800 


qual) , 


E? f : peste isbom 
Liverpool—Escuna André, & Marie, com car- 


 Peraambuco—Escuna Aguia, com amsucar, cou- 

ros seecos salgados, gomma, e madeira. 

8. Jobn (Terra Nova)—Eseuna Sophie com ba- 
U. º ts sa) fim 21 
De Portimão—Sardinha capachos de palma e ' 

vassouras. gs ATEL. à do ui uol 


E 


ao BRAZIL EM vá 
Rio de Janeiro 17 de dezembro 
Não houve hoje alteração sensivel no mercado 
de cambio sobre Londres, que se conserva firme. 


Nota-se, entretanto, alguma falta de papel particu-., 
lar, em consequencia do pequeno movimento que . 


z. 


, 


| tem tido o mercado de café. As transacções effe- 


ctuadas hoje foram pequenas a 25 3/, d. papel ban- 
cario, 25 1/ e 26 d. particular, fechando o mereado 
firme a 257% d. SR Er nd adiada Somsvis 
"Sobre França saccaram-se sommas regulares | 
E Sra BBd nbiupapel particular 9.860 rála papel os 
APG tão O ruratustes 
“Nada se fez em soberanos, nem em apolieea da 


+ 


divida publica. | aro | 
No mercado de acções reinou ainda grande mo- 
vimento, e effoctuaram-se transacções avultadas so- 
bre a do Baneo do Brazil a 2525 e 2534 por 
para 0 ultimo dia de transferencia, 2454 e 24645, | 
pagamento e entrega em janeiro, e a 2474 em feve- 
reiro de 1873. Só nos constou, além d'estas trans- 
acções, uma venda regular de acções da Companhia 
Confiança ao par, a dinheiro. 
Às vendas no mercado de productos foram pe- 
quenas de café e regulares de assucar para con- 
sumo. os * 


(Ext. do J, do Commercio» do Rio de Tavoirbs) 


PARTE MARITIMA 
Porto 5 a ? de janeiro 
Não entrou nem sahiu embareação alguma. 
l Ava Idem do l Eu 4 has 
(is 8 HORAS DA MANHÃ) 
Tm | | 
“Vento SE. (forto or Bio iu to 
Movimento maritimo de diversos portos. 
as wstogsvod «do reino +: tnaprgieis (0 
 Yigueira 4 dejameiro | 


MN Tomy 


+ 


" Entradas; Lisbos, cabique Santo Antonio e Al- 
- Et I; Lisboa, cabique Bank VOO, das 
E: PS q ai: a enc çãe Raras, cio 


Vianna do Cantelto & a & de faneir é» 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
entrou embarcaçã 


Sahidas: Terra Nova, patacho Glenlivet, sal; Jorse 
patacho Gem, dito; É. Miguel, escuna Clarissa, oo 


* UIGUALMESETESGALELO IA 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


7 $ 
BRAZIL 


Rio de Janeira. 

Entraram n'este porto, em 10) de dezembro, o 
vapor ing. Halley, procedente de Lisboa, atc.; em 
12,0 vaporing. Caldora, tambem de Lisbon, etc. s 
a galera Nova Fama 2.8, do Porto; em 13, o-brigue 
Ligeiro 3.º, da ilha do Sal; em 14, o paquete fr. Rio 
Grando, de Lisbon, ato; em 16,0 brigus Realidade, 
da ilha da Boa Vista; em 17, a galera Camponeza, 
do Porto, e « barca Feliz União, da ilha do Sal, 

Sabiram do mesmo porto, eim 13 de dezembro, 


a galera America, para o Maranhão por Pernambu- 
co, e a barca Claudips, para Pernambuco; em 15 
brigue din, Rota, para Lisboa. 


Rio Grande do Sul. 
Ficavam surtos n'este porto, em 5 de dezembro, 
«8 barcas; Ourense, Bedmar e Imperial; lugre Men- 
tor 2.º; patacho (Gomes de Castro e escuna Chris: 
tina, | , 


Porto Alegre 
“Ficava surto n'este porto, em 5 de 
o palhabote Porto Alegre. a 
Movimento marltimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ExTRADAS — Em 30 de dezembro, em Glouces- 
ter, o S. A. Widdup, de Pomarão—Em Swansea, o 
Evelyn, de Lisboa—em Harwich, o Danutless, de: 
Ipswich para Lisboa —em 22, em La Poile, T. N., 
o Eliza do Porto—em 81, em Motherbank, v Atha- 
lia, de Rochester para Lishou-—em Liverpool, o Jew- 
el, de Pomarão—-em 28, em Hamburgo, o Hen- 
riette, do Porto, e q yapor Lissabon, de Lisboa 
em 29,0 Louigo, do Porto—em 30, em Antuerpis, o 
Ludwig, de Lisboa, e o Joven Elisa, de Villa Nova. 
-—am 24, em Gothenburg, o Miranda, “do Porto— 
em 28, em Dunkerque, o Remé, de Villa Nova; o 

Trigga, de Setmbal. estas” : 
sauipas—Em 30 de dezembro, de Weymouth, 
o Royal, para a Figueira — de Swansea : Maria, 


| dezembro, 


Glendoveer, e Acacia, para Lisboa—em 29, de Mil- 
ford, o vapor Douro, para Lisboa—em 30, de Ber- 
wiek, o Heinrich, para o Porto—de New-Port, o 
Mary William, para Lisboa—de Hamburgo, o Ge- 
broeders, pars Lisboa—em 24, de Gothenburg ( 
sabir), o Clara, para o Porto—-em 28, de Dunker- 
que, o Courageuse, para Lisboa. 
A saura—Em 15 de dezembro, 


de Nova-York, o 
Marianna II, para Lisboa. 


«Aa'vista—Em 31 de cio Do Deal, o vapor | 


La Plata, prosedente de Portug 
LIVERPOOL, 1 de janeiro. —Na maré d'esta 
manhã, descarregaram-se 60 saccas de algodão de 
bordo do naufragado vapor Braganza, procedente 
do Maranhão. 


Telegraphia electriea 
(Dirigido à Associação Commereial) 
Lisboa 5 de janeiro 


ENTRADAS 


MALAGA E CADIX 5 dias—Vapor fr. Perse- 
vérânce, 

LIVERPOOL E MILFORD HAVEN 11 dias — 
Vapor ing. Douro. 

ARCELONA (e escallas) 14 dias—Vapor hesp. 

Elvira. 

BLYTH 47 dias—Barca ing. Bluve Nave. 

NEW-YORK 82 dias—Barca aust. Juneke. 

SUNDSWALL 17 dias —Brigue sueca. Ignes 
Dundswall. . 

NEW-PORT 34 dias—Brigue ing. Farest. 

+ dad SANIDAS 

PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 

ILHA DA MADEIRA—Patacho Galgo. 

BAHIA —Patacho Josephina. - . . 


Idem 6 
ENTRADAS 
BUENOS-A YRES (e esoullas) 28 dias — Vapor 


fr. a a À | 
BUENOS-AYBES (e escalas) 44 dias — Vapor 
Ing. Benita. f 
LAAL, BORDEUS E SANTANDER 10 dias— 
Vapor ing. Santa Roza. ç 
SAHIDAS ” 
HULL—Brigue ing. Gaienairr. 
PORTOS DE AR es D. Pedro. 
PORTOS DO MEDITERRANEO—Yapor besp. 
Gongôra. E sds p= 
LONDRES—Yapor hesp. Pizarro. | 
IDEM — Vapor ing. Tagus. 7 à 
BORDEUS —Vapor fr. Niger. | 
CS Idem 7º 


O oeERIDART . TT náiis 
NOVA-YORK 922 sd Polachs “din. Charles 


Howard. 

BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 38 
dias—Vapor din. Norden. à clisria mi 

PALERMO, NAPOLES E MESSINA 15 dias— 
Vapor hol. Sirius. | - 

AVRE, BREST E CORUNHA 13 dias—Vapor 

fr. Ville de Lisbonne. | 

GLASGOW e if Valetta. 

LIVERPOOL E MILFÓRD HAVEN 18 dias— 
Vepor ing. Cairo. Cs to 

CORÊS 8 dias e 10 horas—Vapor Insulano. 

ua ké Ea. SAHIDAS | 

Escuna nor. Rodolpho. aro VM as 

RIO DE JANEIRO —Barca Josephina 2.º | 

CASA BRANCA—Brigue ing. Confidence. 

PORTIMÃO —Brigue ing Endeavour. á 

RIO DE JANEIRO, RIO DA PRATA E PACI- 
FICO — Vapor ing. Santa Rosa. 

PARA —Lugre Cidral. 

8. MIGUEL —Lugre Diogenes, 

MADEIRA—Escuna Carlota. 

LONDRES —Escuna ing. Triad. 

IDEM —Vapor ing. Bonito. 

CABO VERDE —Escuna Emilia. 


h é 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 7 de janeiro 

“ (Corresp. part. do «Commercio de Porto») 

O snr. ministro da fazenda apresentou hoje á 
camara nove propostas de lei, precedidas de um 
desenvolvido relatorio no qual s. exc.* procura 
justificar as suas medidas. Po mta 

Nas mesmas propostas e cialmente pelo 
relatorio se reconhece a superioridade do snr. 
Antonio de Serpa, como homem do governo, com- 
parado com o seu antecessor o snr. Fontes Pe- 
reira de Mello, e bem assim que este ultimo dei- 
xou ao seu collega o cumprimento da promessa 
que havia feito com respeito a alterar a Jei do 
real de agua, promessa que o snr. presidente do 
conselho havia feito antes e depois da viagem de 
el-rei ás províncias do norte. : 

As propostas consistem no seguinte: 

1.º Reforma do imposto do real de agua, pe- 
Ja qual é diminuida a taxa sobre a venda a reta- 
lho do vinho, ficando reduzida a 6, De á réis con- 
forine as ordens de terras, e creada a taxa de 3 
réis sobre a venda em grosso. E" abolido o im- 
posto sobré-o azeite e reduzido de 10 a 8 réis 0 
imposto sobre 0 arroz, sendo cobrado nas alfan- 
degas e nos armazens do agricultor. E' estabele- 
cido um systema especial de fiscalisação por meio 
de guias para a parte relativa ao vinho. 

2.º Accordo entre o governo e o Banco de 
Portugal, já conhecido dos leitores. | 

a Relor do imposto de sello. Acaba a pe- 
nalidade da nullidade insanavel dos actos não sel- 
lados, dos quaes não admitte a revalidação. E' 
applicado o sello a alguns actos e papeis, “hoje 
não sugeitos a elle. E! reduzido à 2 O réis, é 
dos recihoa da quantia inferior a 6045000 réis; e 
60 réis, d'ahi para cima. 

“Além d'estas alterações, a proposta contém 
mais as seguintes; Nos arrendamentos ha tambem 
grandes alterações, porque o imposto de sélio é 
Fadunido era grande parie; EO ENE. 
“As consignações de rendimentos de bens mo- 
véis feitos, quer por escriptura publica, que por 
eripto particular, por termo nós autos, Ou pro- 


cessos judiciaes até 1005000 réis, inclusivo, 60 
réis; E AUOENOO até ai 000 réis, 100 Téis; € 
d'ahi para cima 60 réis por cada 1005000 réis. 
* Oim vos calculado sobr o numero de an- 
nos que dev urár 0 arrpndigtaso e “pão sobre 
as folhas av papel, como actualmente. Nos arren= 
damentos ruraes pagar-se-ha elado. pon - 
“No sello das procurações fazem importantes 
alterações. Assim as procurações judiciaes passam 
a pagar, além dos 6 réis do selle do papel, 100 
réis como sello do acto; às procurações para con- 
tractos 300 réis, além do sello do papel; as gerass 
de administração 600 réis, além do sello do pa- 


À; 

E Os substabelecimentos são considerados como 
procurações. Estas, contendo poderes especiaes 
erencia de casa ou casas commerciaes con 
aculdade de acceite ou saque de letras ou de fa- 
zer compras e vendas, bUDO réis; procurações 
de bancos, companhias e sociedades anonymas 
pacionaes é estrangeiros feitas a representantes, 
delegados ou agentes, 10000 réis. 4% 

Estas duas disposições ultimas são inteira- 
mente nevas. bo 

Escripturas de casamento, que actualmente 
não pagavam quando não havia dote, pagarão 
d'aqui em diante 29000, 

scripturas de ra com dote, Ripa = 
se não fizer menção de valores ou quando es 
nãe excederem E BMOSONO, 25000; quando o vya- 
lor do dote for de 500000 até 5 contos, 565000; 
de 5 contos EE a: de 10 contos de reis 
ara cima, 1095000. o sai 

a Escriptura de perfilhação 18000 réis. Quaes- 
quer outras escripturas não mencionadas na pro- 
posta de lei, 600. 

Fretamentos para os portos do reino, até 60%, 
600 réis; de 605 até 5005, 13; de Antigas um 
conto, 25500, é assim por diante, calculando-se 
mais 25500 réis por cada conto de réis ou frao- 
ção de contos. | 

Fretamentos para portos estrangeiros, o dobro. 

Apolice de seguro, até 58000 do valor de 
preniio, 100 réis; de 55006 até 258000 inclusi- 
vê, 500 réis; de 25000 até BOS000, 15000 réis; 
de 50000 ate 1005000, 265000 réis; e assim por 
diante, cobrando-se mais 500 réis por cada 20% 
ou fracção de 289000. 


No expediente das alfandegas são incluidos 
para o selle os seguintes documentos: 


Folha de descarga, ou guias, que acompanham 
as mercadorias de bordo para a alfandega; por pa- 
gamentos de direitos ou por armazenagem; e q kh; 
acompanham mercadorias livres de direitos, 20 réis. 
Guias que acompanham mercadorias das fabricas 
E a alfandega, a fim de gosarem do drawback, 

réis. 

Declarações de valores em substituição de fa- 
cturas, GO réis. Licença para levar lastro a bordo, 
20 réis; ditas para levar sal a bordo, 20 réis; ditas 
para os navios descarregarem féra do quadro, 60 
réis; ditas para tirar amostras dos armazens da al- 
fandega, 10 réis. 

enpobilidades ara embarcar generos fóra 
do sxpadiente, 20 réis, Passes das embarcações, 100 
réis; Despachos geraes, GU réis. Notas de expadien- 
te de caminho de ferro de mercadorias estrangeiras 
em transito, 10 réis. Boletins de entrega do cami- 
nho de ferro das mesmas mercadorias, 10 réis. 

Despacho de cada quarentenario e beneficiação 
de bágagens e mercadorias, 40 réis. 

- Despacho de cada fragata em qearentena, 40 


réis. 

São abolidas todas as isenções de imposto de 

sello por leis especiaes. 

heques ou ordens sobre banqueiros com de- 
signação de oas certas a favor de quem foram 
passadas, vales e ordens do correio, titulos de con- 
fissão de divida e uzura, incluindo as escripturas, 
quitação por escriptura ou por escripto particular, 
letras e ordens á vista e até 8 dias de praso sacca- 
das entre praças do reino e ilhas adjacentes até 
108000, 20 réis; de 208000 até 505000, 40 réis; de 
505000 a 1003000, 60 réis; de 1008000 a 5008000, 
100 réis; de 5008000 a 1:0005000, 200 réis; e maís 
200 réis por cada conto ou fracção. 

As contas conferidas o os cheques a praso fi- 
cam equiparados para os effeitos do sello ás letras 
de terra para serem pagos no reino e ilhas. 

As letras de cambio sacadas no continente do 
reino e ilhas para serem pagas em praças estran- 
geiras de 205 até 1008 inclusivé, 20 réis. Por cada 
1008 ou fracção, mais 20 réis. 

Os testamentos cerrados passam a pagar o im- 
posto antes de ser layrado o auto de approvação. O 
imposto é o existente, que só era pago na occasião 
da abertura. Nos testamentos publicos continúa o 
mesmo sello na occasião da assignatura. 
Passam a ser sugeítos a sellos os livros de re- 
pudio de heranga e de registo de tabellas e todos os 
livros de tabelliães que ainda estavam isemptos de 
impo-to. ) ) o - st 
Passaportes para paizes transatlanticos, que 
pagavam 18000 réis, 38000. 

4.º Proposta estabelecendo um imposto de meio 
por eento sobre o rendimento collectavel deseripto 
nas matrizes, como compensação de não pagarem 
contribuicão de registo, os bens immobiliarios do- 
taes os pertencentes « menores é os que constituem 
patrimonio do clero. Tags “a 

Esta contribuição é cobrada addicionalmente & 
contribuição predial. E' revogada a disposição da 


| lei vigente, que não admitte o pagamento de contri- 


buição de registro, quando o valor declarado for in- 
ferior ao da matriz. Os escrivães de fazenda ficam, 
porém, obrigados a procederem a nova avaliação, 
usando se der esse caso, sem comtudo ficar. por isto 
re a ao predres pU od 
à Fro con (6) mas BIQUES ; 
ra Rue effectivo Apespedr — dos direitos gd 
merce. 

6.º Reforma das pautas. 

7.» Creação 
por cento sobre as mercadorias importadas e meio 
por cento sobre as exportadas, que não pagam di- 
reito fixo. 

$.: Proposta de distribuição dos contingentes 
de contribuição predial, como foi feita nos ultimos 
annos. . | Am 

9. Organisação das repartições de fazenda dos 
concelhos. 

Ficou hoje eleita a commissão, que ha-de 
apresentar á camara e projecto de resposta ao 
discurso da corôa. E' composta dos snrs. Carlos 
Bento, José Dias, Mello Gouveia, Teixeira de Yas- 
concellos, Barros e Sá e Correia Caldeira. 

O snr. Barros e Cunha apresentou a seguinte 
proposta: 

«A camara dos deputados affirma que são ina- 
lienaveis no povo portuguez os sentimentos de 
amor às instituições liberaes, de respeito e affei- 
ção à dynastia constitucional, e que a nação fará 
Os ultimos sacrifícios para mantera independencia 
do reino contra quaesquer perigos que possam 
ameaçal-a. E passa á ordem do dia.» € 

Foi hoje nomeado director geral da secretaria 
da camara dos deputados o snr. Ferrugento, 1.º 
official da mesma secretaria. O lugar d'este cava- 
lheiro será preenchido pelo empregado mais anti- 
go da repartição, fazendo-se promoção em todos 
os empregados do quadro. 

- Foi hontem, segundo ouvi, assignado o accor= 
do entre o governo e a companhia do caminho de 
ferro do norte e léste, com relação á lei de 9 de 
maio do anno ultimo. Parece que se estipula no 
contraeto a condição da companhia concluir den- 
tro de anno e meio a ponte sobre o Douro. E' 
mais uma concessão à empreza ! 

- O snr. Henrique de Vasconcollos Monteiro, 
bem conhecido n essa cidade e que tão bons ser- 
vigos prestou á caixa filial do Banco de Portugal, 


foi nomeade 1.º substituto administrativo da mes-. 


ma Caixa. ee 
"Por cartas do Rio de Janeiro sabe-se que está 
constituida alli com o capital de 100 contos de 
réis a empreza que deve realisar a exposição de 
productos portuguezes n'aquella cidade. 

— O nosso sollicito ministro, o snr. conselheiro 
Mathias de Carvalho e Vasconcellos obteve do go- 
verno brazileiro para esta exposição, os salões da 
eschola central e suas dependencias, durante 08 
mezes dé dezembre de 1873 janeiro e | 
de 1874. Já foram para este fim expedidas as 
convenientes ordens poe ministerio da guerra ao 
geral director da eschola, 
No principio dó próximo mez de fevereiro de- 
vo chegar a Lisboa 0 o Diga Ribeiro Bar- 
boza, um dos fundadores da empreza que vem 
organizar o expediente em Portugal. K' de espe- 
ar que os nossos industriaes não faltem áquella 
grande festa do trabalho. Sê 

O snr. viscende de Valmor, na conformidade 

de testomenteiro de.seu finado tio, mandou aver- 


bar 10 contos de reis em inscripções a faver do! | 


asylo de infancia desvalida de Lamego. 
O sur. Jorge Higgs efectuou já no governo ci- 
vil de Lisboa o competente deposito em duplicado 
para obter o privilegio, pedido por 15 annos, pa- 
ra um systema pelo qual se propõe a «substituir 
o carvão de pesto, lenha ou outro qualquer com- 
bustivel até hoje applicado ás machinas a vapor». 
O snr. Antonio Paes de Sande e Castro foi 
considerado descobridor legal da mina de ouro si- 


ta no lugar dó Outeiro, concelho de Mação, dis-| 


tricto de Santarem. | 
O snr. A. Pinto Basto efectuou no governo 
civil de Lisboa o competente deposito em dupli- 
cado para o fim de ohter a patente de invenção 
para um contader de agua, aperfeiçoado, 
Partiram para Inglaterra o lord Lermox e um 
sobrinho do rico visconde de Monserrate. 
No domingo ás 8 horas da noute amarrou-se 
á boia em frente da alfandega o paquete francez 
«Niger», vindo de Dakar & portos de escala, De- 
pois de estar fundeado recebeu-se ng alfandega 
um telegramma do snr. official do registo do por- 
ta participando ao snr. director d'aquella casa fis- 
cal que o vapor devia fazer quarentena. Era já 
tarde. Os passageiros haviam desembarcado; gra 
ortanto inulil fazer retroceder o vapor, de bordo 
do qual haviam já communicado com a terra. Im- 
pediu-se comtudo que se gesembarcassem as ba- 
gagens até que a repartição de saude assim o de- 
terminasse, À ordem dando livre prática chegou 
hontem de manhã. 
* Como os leitores hão de estar lembrados o ce- 
lebre pintor de miniatura o infeliz José Thomaz 
da Costa Guimarães ha mezes fallecido no hospi- 
tal de S. José, deixou alli ym yaligsg espolio, que 
se compunha de alguns quadros de grande me- 
rito. Rage 
“A snr.* D. Marianna Candida de Brito, mãi 
do finado, justificou no juizo de direito da comar- 


ca dos Arcos de Val de Vez, ser a sua unica her- 
| deira, e nesta qualidade pediu o espalio que se 4,16. 


de uma taxa complementar de 1 


3 janeiro e fevereiro, 


achava no hospital; mas a administração d'este 
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.C. fr. b3,5b. Di assigaatura do 3.º mez—Estreia da 1.º dama Sa- 


estabelecimento sabendo que havia testamento |p. c. idem (1871) 85,57. Idem idem (1872) 87,57. | Eliana. — A opera — RIGOLETO, — A's 7 e 3 


aberto no Rio de Janeiro resolveu não fazer a en- 
trega do mesmo espolio senão aos testamenteiros, 
visto que póde haver'algum filho do testador ou 
elle tenha disposto da terça e n'esta esteja com- 
prehendido algum d'aquelles quadros. + 
- O funeral da snr.* D. Maria José Antunes, 
virtuosa esposa do snr. commendador Thomaz 
pr Antunes, co-proprietario do «Diario de 
toticias», foi dos mais ostentosos que se tem fei- 
to n'esta capital. 
A igreja do Loreto estava ricamente armada, 
officiando o respeitavel bispo de Bragança. 
Pelo caminho de ferro de leste tem ido muitas 
machinas agricolas para Hespanha, ia 
- Já chegaram as peças de ferro que se desti- 
nam á construcção da ponte sobre o Mondego, na 
estrada de Gallizes. E 
Está em Lisboa Mr. Place, capitalista francez. 
- Cotaram-se hoje as inscripções a 43,45. Fun- 
dos hespanhoes venderam-se a 25,31. 
À alfandega rendeu hoje a quantia de réis 
17:6628147. Desde o principio do mez até hoje 
o seu rendimento tem sido de 87:0478087 réis. 


M. 


CORTES 


Camara des snrs, deputados 
e Sessão em 7 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 


Secretarios os snrs. Corrêa Godinho e Alfredo 
Peixoto 


Abriu-se a sessão á 1 hora da tarde estando 
presentes 53 snrs. deputados. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
eaende; e ao expediente deu-se o competente des- 
tino. 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou para 
a moza o relatorio do ministerio da fazenda, e ag 
seguintes propostas de lei: 1.* Fazendo algumas al- 


terações no imposto do real de agua, de que tra- 
ctam as cartas delei de 27 de dezembro de 1870 e 
celebrado em 26 de dezembro de 1872 entre o go- 
verno eo Banco de Portugal. 3.* Ampliando e al- 
gulando a contribuição de registo no caso de trans- 
missão per titulo oneroso. A q pe o paga- 
A 
artigos da pauta geral das alfandegas, Appeorada 
pelo decreto de 25 de janeiro de 1871. 7.º Addicio- 
mercadorias importadas o despachadas para consu- 
mo nas alfandegas do continente do reino e ilhas 
pagam nas mesmas alfandegas as mercadorias des- 
pachadas para exportação. 8.º Fixando a contribui- 
1:649:2118000. 9.º Concedendo aos escrivães de fa- 
senda que tenham de 1 a 4 EmcrinenEaçÃOS, segundo 

Foram admittidas e ficaram sobre a meza 
ra serem remettidas ás respectivas commissões, 

A camara permittiu que differentes snre. depu- 
tados possam accumular as funcções legislativas 
zenda, reino e justiça. 

O gmr. Santos e Silva participou que o sor. Ti- 

O sur. Barros e Cunha apresentou uma nota de 
interpellação ao sor, ministro da fazenda ácerca da 
o último emprestimo. | 

- Continuando, disse que, em prese ;a dos acon- 
julgava o primeiro dever de um deputado manifes- 
tar d> modo mais solemne e authentico a sua re- 
contra a ordem estubelecida, contra a dymastia e 
contra a independencia da patria, e por isso man- 

«A camara dos deputados afirma que são ina- 
balaveis no povo portuguez os sentimentos de amor 
nastia constitucional, e que a nação fará os ultimos 
sacrifícios para manter a independencia do reino 
passa á ordem do dia» | 
— Ficou para 2.º leitara, |. 

s pedindo esclarecimentos pelo ministerio 
de classes, creados pela lei de 14 de maio de 1872, 
sendo a distribuição do imposto industrial relativa 

Este projecto é tambem assignado pelos sars. 
Saraiva de Carvalho, Luis de Campos, o de 


de 18 de maio de 1872. 2.: Approvando o aecordo 
terando differentes verbas da lei do sello. 4.º Re- 
mento dos direitos de mercê. lterando alguns 
nando 1 p. c. ad valorem nos direitos que pagam as 
adjacentes; e 1 1/, p. c. ad Milorem aos direitos que 
ção predial relativa ao anno de 1873 em réis 
a ordem e importancia dos concelhos. 

Jo- 
go que estejam eleitas. 
com os empregos que exercem nos ministerios da fa - 
berio não tem comparecido por motivo justificado. 
legalidade e das condições com que foi contractado 
tecimentos que se deram no intervallo. da sessão, 
provação aos attentados que se dissera praticados 
dava para a meza a seguinte proposta: 
ás instituições liberaes, o respeito e affeição à dy- 
contra quaesquer perigos que possam ameaçal-a, e 
Rea ereira do Marin poderia duis 
da fazenda e um projecto de lei abolindo os gremios 
ao anno de 1872 feita pelos gremios de profissão, 
Carvalho «e Osorio do Vasconcellos, . 


O sur. Falcão da Fonseca declarou não ter po- 
dido acompanhar a deputação para que fôra ulti- 
mamente nomeado, por falta de saude. 

O snr. presidente nomeou a deputação que ha- 
de apresentar a S. M. « lista quintupla para a es- 
colha do presidente e vice-presidente da camara, a 
qual será recebida pelo mesmo augusto senhor ma 
quinta-feira. 

1 ORDEM DO DIA 
y Eleição de commissões 

Procedendo-se á eleição da commissão de res- 
posta ao discurso da corôsa, verificou-se terem en- 
trado na urna 49 listas sendo 2 brancas, e sabiram 


eleitos os sars. ;—Carlos Bento com 47 votos, Dias 
Ferreira com 47 votos, Mello Gouveia com 47 vo- 


tos, Teixeira o Vasconcellos com 47 votos, Barros e 
Sá com 47 votos, Correia Caldeira com 46 votos. 
SO enr. presidente levantou a sessão, por já não 
haver numero na sala, dando para ordem do dia do 
âmanhã a continuação da eleição de comissões. 
: Eram 4 horas, pe É o ns 


Symnopse do «Diario do Governo» 
-n.º8 de 4 de janeiro de 158783 


“4 MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio declarando aberto concurso para o 

provimento das seguintes igrejas parochiaes: Alca- 
ria Ruiva (Nossa Senhora da Conceição), concelho 
de Mertola, diocese de Beja; Cortiços (S. Nicolau), 
concelho de Macedo de Cavalleiros, diocese de Bra- 
gança; Nossa Senhora da Annunciação do Paul, do 
concelho da Covilhã. ka | 

| MINISTERIO DA FAZENDA 
Balancete da receita e despeza do monte-pio 
official no mez de dezembro de 1872. 

» — Despachos effectuados pela direcção geral 
das contribuições directas em novembro e dezembro 
ultimos. já 

— — Estatistica do expediente na direeção geral 
das alfandegas e contribuições indirectas no anno 
de 1872. pé bu Rg 

— Licenças a recebedores de comarca. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de um terreno para & construcção da es- 
tação em Bemfica. | 

-—-Annuncio da commissão central directora dos 
trabalhos preparatorios para a exposição de Vien- 
na de Austria declarando que proroga o praso para 
a recepção dos productos até 41 do corrente mes de 
JUDCILOa = cx oa + pe» Feel . 
= A WS 04 qe re nos wê mola 
a Resolução n.º 755 do conselho geral das alfan- 

egas o 


 TELEGRAPHIA 
Ao Dssasóriio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HABAS BULLIER-RRUTER) 


“MADRID 5 ÁS 10 H. 55 M. DA MANHÃ 


D. Isabel de Bourbon, ex-rainha de Hespanha, 
foi a Radan visitar sua irmã, O ex-imperador Na- 
paso anjfrom a operação lithotricia com toda q 
elicidade. 

PARIZ 4—Corre o boato de que o snr, Thiers 
irá a Tarbes visitar a fundição de canhões. 

A Inglaterra e os Estados-Unidos enviam na- 
vios de guerra ás ilhas Sandwich por occasião de 
sp splemnjsar O  profectorado das mesmas potep- 
cias a estas ilhas, | 

BOLSA DE MADRID 4-—Consolidado interno 
24,86. Externo 28,90, Bonds do Lhesouro 74,90. 
Cambio sobre Londres 49,9b. Idem sobre Pariz 


valles a P. Plantier, 71, travesaa da 
Lisboa, 


de 'T. Price. —(Srande u variadissima funcção acro- 
batios e comica em que toma parte a familia Gaert- 
ner e Kenebel. —A's 8 boras. 


Emprêza da E. Vidagá (subsídiada 


- €. hesp, interno 24 7/,. Idem externo 28º 
ã à %lg- Porliguez 41 a h 
27 oi D PURE 3—3 p. c. hespanhol 
4 |g-—+ 0FMiguez á 

BOLSA DE AMSTERDAM 3 — 
28 los Porliiguez 41 3/,. 


MADRID 6 A'S 6H. 25 M. DA NOUTE 


O conseltio de ministros decidiu hontem con- 
fiar 0 commárdo em chefe das tropas da Navar- 
ra e das Vascongadas ao general Moriones, que 
partirá provavelmente hoje; empregar todos os 
creditos dispúniveis na compra de armamento pa- 
ra 6 exercito e vquantarios; mobilisar os volunta- 
rios de algumas provincias; encarregar o minis- 
tro do interior da redacção do projecto de lei de 
ordem publica, liberal, mas forte, que será ap- 
plicado immediatamente para acabar com as de- 
sordens e insurreições, dando depois conta ás côr- 


tes. 

BRUXELLAS 4—Aflirma-se que o decreto ce- 
dendo os caminhos de ferro luxemburguezes á 
Companhia Pariziense foi assignado hontem. 


BOLSA DEANVERS 4— 3 p. c. hespanhol 
27 ti Portuguez 41 3/,. 
OLSA DE AMSÍERDAM 4-—Hesp. 28 4). 
Portuguez 41 83/,e. 


LISBOA 7 ÁS 11 H. 17 M. DA NOUTE 


MADRID — Houve hontem um banquete no 
paço, que esteve muito brilhante. Os conservado- 
res não assistiram. 

Os estatutos do Banco Hypothecario são sub- 
mettidos ao conselho de Estado. (O banco consti- 
Luir-se-ha em fevereiro. 


BOLSA DE MADRID 6 —Consolidado interno 
24,65. Idem externo 28,50. Bonds do thesouro 
74,05. Cambio sobre Londres 49,30. Idem sobre 
Pariz 5,16. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
À VINGANÇA DO SARGENTO 


Momaneo maritimo, versão de 
Pinheiro Chagas 


1 volume...... OCO OI 
Para as provincias, franco de porto, 550 


A livraria Progresso, de Peixoto & Pinto Ju- 
nior, rua do Almada, 119 a AU UN 149) 


TAS FERREIRA — Codigo Civil Portuguez 
annotado, vol. 8.º—28000 róis ou 28100 pelo 

correia franco de porte. / . 

BOLETINS modello A, para o registo crimi- 
nal—cada cento 18000 réis ou 18090 pelo correio. 

RECIBOS modello B—cada cento 500 réis. 

O LIVRO INDICE para uso dos escrivães do 
2.º officio nas comarcas do reino. . 

A' venda na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 136, no Porto. (94) 


PARA PIANO 


Lagrimas de um anjo 
| NOCTURNO 


ENDE-SE no novo estabelecimento de musi- 
ca», Praça de Carlos Alberto n.º 47. (154) 


Gu ao titulo das companhias, socie- 
dades e parcerias do codigo commercial portu- 
uez, pelo bacharel Ricardo Teixeira Duarte, obra 
edicada á muito respeitavel Associação Commer- 
cial Portuense. Termina a publicação na secção 
oitava, contendo a parte mais importante do titulo. 
Vende-se na rua de Santa Catharina n.º 110, 
Preço, 300 réis. (5802) 


LIVROS NOVOS 


Camillo Castello Branco 
O VISCONDE DE OUQUELLA, 1 vol. 


Hespanho] 


com retrato... scercrrencecosesesoao DOO rÉIS 
Alberto Pimentel 
A CARIDADE ANONYMA X-Y...... 100 róis 
Alexandre Dumas 
O HOMEM MULHER, 1 vol........... 400 réis 
Oliveira Martins 
THEORIA DO SOCIALISMO......... 600 réis 


Cendessa de Segur 


QUE AMOR DE CREANÇA, 1 vol. com 
79 gravuras, br. 600, ricamento carto- 
nado 800 réis, 
Na Livraria Internacional de 
Ernesto Chardron. (163) 


Nouvelles publications 
““GOUFFÉ. Le livre de patisserie, 1 vol. reliê. 
u. avec gravures—6AO0O réis. 
P. PO La Franco industrielle, 1 vol. rel. 
avec gravures—38200 réis, 
EMILE DE LAVELEYE. L'instruction du 
cuple, 1 vol. br. —15500 réis. 


E. GAIGEY. Les sciences au XVIIIº siécle, 
1 vol. br. 


Na Livraria Internacional de Er- 
" nesto Chardron—96 Clerigos Tl 


A PRIMAVERA 
—  LINDISSIMA VALSA PARA PIANO 
st evitada Porem 3 pon ad 


Lauriano dos Santos 


CABA do sahir 4 luz e vende-se no largo dos 
ÂÀ Loyos u.º* 12, em casa do snr. Luiz da Concei- 


ção (o primeiro barateiro); na livraria Franceza e 
Nacional, Laranjal, 2 a 29; na praça de 


D. Pedro, 


em casa dos sora. Lence & Viuva Canongia, e lar- 


go de 8. Domingos, em casa do enr. Luiz CGonçal- 


ves de Araujo. - 
ço—bO0 réis. 


ATALA 


Pre (165) 


Obra prima de Chateaubriand com desenhos 


de Gustavo Doré 
Traducção de Guilherme Braga 


o editores d'esta obra declaram que no proximo 


mez de janeiro será publicada infallivelmen- 


te a primeira caderneta, é sendo possivel a se- 
gunda, 


A's pessoas que tiverem prospectos em seu po- 


der pede-so o favor de os entregarem até 31 do 
corrente mes. 


(128) 


AMIGAS E PECCADORAS 


Versão de «M.“!* Giraud Ma Femme» precedida 
de um prologo, por Pinheiro Chagas 
- 1 vol. edição muito nitida. Preço 6OO réis. | 
EMETTE-SE franco de porte a quem enviar 
a respectiva importancia em estampilhas ou 
ictoria — 
(82) 


 ESPECTACULOS 


Quarta-feira 8 de janeiro 
Tr. BAQUET.—Companhia dramatica na- 


cional, —Empreza de A. M. de Souza. —Rm benefi- 
cio. —O drama—0OS PIRATAS OU OS FILHOS 
DA SAVANA.—A banda militar de infanteria 18 
toma parto n'este espectaculo, tocando variadas 
peças de musica no atrio antes de principiar o es- 
pectaculo e durante os intervalos. 


CIRCO DA RUA DE SANTO ANTO- 
ia equestre, comiça o acrobatica 


tECE misto SO 
Quinta-feira 9 de Janeirg 

BR. 'T. DE S. JOÃO. -Companhia kyriça, 

—83.* rócita de 


u 


quartos. 


(114: arm — mem em emma um 

S pessoas que quizerem soccorrer Joaquim Ribei- 

ro, do lugar de Godim, freguezia do Campanhã, 
o qual, em consequencia de lhe ter morrido uma 
junta de bois, que com o seu trabalho o ajudava 
a grangear os seus meios de subsistencia para &i, 
sua mulher e sete filhos, todos menores, ficou redu- 
zido à mais extrema miseria, podem enviar os seus 
donativos a casa dos enrs. Mathias Carneiro de 
Vasconcellos & C.º, rua do Captivo n.º 18, ou á do 


sor. Joaquim Dnsrte de Souza Varella, largo dos 
Loyos n.º* T5e 77. 


MEZA da Santa Cusa da mesiricordia, udmi- 
PN nistradora do recolhimento de Nossa Senhora 
da Esperança em 8. Lazaro, recebeu do anonimo 
—lL— o decimo do bilhete n.º 902 da grande lote- 
ria de Hespanbã de 28 de dezembro, para o seu 
producto ser empregado no dote de 10 orphãs e 
comquanto o mesmo decimo não sahisse premiado, 
agradece a dadiva e os bons desejos do caritativo 
anonimo, (157) 


S filhas e genros da fullecida Madame Buis- 
son, agradecem por este meio, em quants» O 

aão fazem pessoalmente, a todos os illm:" gnrs. 
que se dignaram assistic aos responsos de sepultu- 
ra que por sua alma se rezaram na noute do 1.º do 
corrente, na igreja de Santo Autonio dos Congre- 
gados, e bem como a todas as pessoas que-ss cum- 
primentaram, protestando a todas à sua etexaa gra- 


tidão. 
Porto, 8 de janeiro de 1873. (165) 


CE DESSE ES E OR CR 2 
Acção de sevicias para separação 
de pessoa e bens 


EM” cumprimento do que dispõe o artigo 1:225 
do Codigo Civil e do artigo 14 do regulamento 
de 12 de março de 1868, se faz publico que, peran- 
te o meritissimo doutor juiz de direito da 3.º vara 
João Antonio Pimentel de Macedo, e pelo cartorio 
do escrivão do mesmo juizo José Joaquim da 
Silva Pereira, d'esta comarca e cidade, correram 
seus termos os autos de acção de sevicias para se- 
paraçio de pessoa e bens, na qual é authora re- 
querente Anna Ferreira dos Santos, do lugar de 
Miraflor, freguezia de Campanhã, contra o réu seu 
segundo marido Scraphim Pinto Morgado, morador 
no dito lugar freguezia de Campanhã, em euja 
acção tendo-se reunido o conselho de familia, e en- 
trando em julgamento no « ia 21 de dezembro pro- 
xim» passado do anno findo, o mesmo conselho de 
familia deliberou por unanimidade authorisar a se- 
paração requerida pela authora; cuja deliberação 
foi homologada pelo mesmo meritissimo juiz, como 
se mostra da respectiva sentença que se acha no 
processo, que é como segue: —Homol a delibe- 
ração do conselho de familia, o qual, e por unani- 
midade authorisou a separação requerida pela au- 
thora Anna Ferreira dos Santos, do réu seu marido 
Serafim Pinto Morgado, fundada em sevicias mari- 
taes, julgando assim procedente a acção. Outro sim 
homologo a deliberação do mesmo conselho de fa- 
milia, que resolvendo sobre o pedido de alimentos 
pedidos pela authora, arbitrou por maioria a quan- 
tia de dezoito mil réis mensaes 4 authora pagos no 
principio de cada mez, a começar no 1.º de janeiro 
proximo até à separação dos bens, julgada por sen- 
tença. Custas pelo réu, Porto, 21 de dezembro de 
1872, —(Assignado) João Antonio Pimentel de Ma 

cedo. —N'esta conformidade e para todos os cíicitos 
em cumprimento do disposto na lel se faz o prescn- 
te annuncio. 

Porto, 9 de janeiro de 1873, 


Como procurador, 
Antonio José de Carvalho. 
(16 


O dia 23 do corrente, pelus 11 horas da manhã, 
deverá ter lugar no edefício du Casa Pia a ar- 
rematação da obra de reparos na parto do aquedu- 
cto da serra do Pilar, existente dentro da cerca, se- 
gundo as condições 
selho administeactivo da divisão, 
Porto, 7 de janciro de 1873. 
O secretario do conselho, 


Manoel Antunes Paés. 
( FR 


Ô 158) 
LEILÃO 


PELO AGENTE CARDOZO 


Sexta-feira 40 do corrente às 10 horas da 
manhã 

Travessa da praça da Trindade, 1% 
qua de mobilia de oleo para gala, camas & 
franceza, meza-elastica, guarda-vestidos, com- 
modas sendo uma com pedra, lavatorios, relogios de 
parede, meza e de bolso, algumas roupas, louças c 
crystaes, vinbos Xerez, muscatel e Porto velho, 
aguardente do Parati, cognac e outros muitos obje- 

ctos. (160) 


nº largo da Sé n.º 22, defronte da fonte do An 
jo, se faz toda a obra para ecclesiusticos e se 
(161) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 


João Archer, agente commercial 
| RUA DOS INGLEZES N.º 86 
VENDE e compra acções dos diferentes Bancos 

e Companhias, o se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer órdem de fó- 
ra da De errrinigidor (58) 


“Travessa dos Clerigos 
Nº 4, 3,8,7.9,M 043 


ENDEM-SE os dous pradios, juntos ou separa- 
| damente. Para tractar na rug dos Lavadouros 


n.º 80, (D796) 
-— Aluga-se 


UZ cass de quatro andares, cosinha e aguas- 
furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sahida para a 
rua de 8. Roque, podendo os dous primeiros anda- 
res servir para escriptorios, é nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave no esgri- 
ptorio da casa n.º 77, das 9 horas até ás 3 da tarde, 
na mesma rua de Bellomonte, (5765) 


Pilulas peitoraes calmantes de 


Guibourt 


Preparadas por A. CG. A. V. 
PHARMACEUTICO 


era infallivel em 4 dias das tosses rebel- 
x di catarrhos, bronchites, molestias de pei- 
, etc. | 


+ 


respondo pelo bem feito. 


4 


Vende-se no Porto 

Rua de Santo Antonio n.º 227, pharmacia 
Central, Terreiro n.º 5, pharmacia Magalhães, rua 
da Rainha n.º 181, sas Oliveira, o rua do 
Bomfim, pharmacia Mendes. | 
Em Gaya 


Rua Direita n.º 53, pharmacia Barrozo. 


Nova hospedaria particular 


A rua do Almada n.º 568 ha uma senhora que 
recebe hospedes por preços commodos, tendo 
para isso excellente casa com lindos quartos, 


Declarações para as decimas 


VENDEM-SE na rua do Bomjardim n.º 67, 
! 


Caixeiro e rapaz com prática 


LG Paulino Teixeira, commerciante na Villa 
de Chaves, precien do um caixeiro e um rapaz 
cam 1 ou 9 annos de prática de commercio de pan- 
nos, fazendas brancas e quinquilheria, Ri) 


que se acham patentes no con | 


Alfandega do Porto 


O PAGAMENTOdOo juro comprehende desde o 
dia 8 do corrente us relações de assentamento 
até o n.º 2:600 e no dia 10 até o n.º 2:800. 


The Vallongo Slate & 


Marble 
QUARRIES COMPANY (LIMITED) 
Pedreiras de Iouza em Vallongo 


ne pedreiras faz-se toda à auatidade de 
mm obra de louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, hi- 


lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, sonlhos,. 


ulgeroses, fuxas, mezas para jardins, mausuléus q 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc., etc. 


As encommendas cumprir-se-hio com a maxi- 


ma brevidade, porque todos os trabalhos são feito 

por machinas a vapor. À 
As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da divecção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendas, 

| Directores no Porto, 

Charles Coverley & O.» 
(20) 


PROTECTORA 


Companhia de remissão do 
recrutamento militar 


E companhia effectna as suas operações em to- 
dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 
(66) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Bilhetes annunes para 1878 
PREÇOS 
Bilhete pessoal.......... 0... 35000 
BILHETES DE FAMILIA 
(HABITANDO A MESMA CASA) 
Homem e senhora 4 


ANNOB. vs. OST ISP 18000 
Um menor de 12 annos.,..... - 6800 
Sendo mais de um, por cada, .. 4500 
Criado e criada acompanhando | 
CrCANÇAS..cccssscccesos 6500 
PARA COLLEGIOS ido 
Cada professor. ......... cc... 18000 2 
Cada alumno que venha em sua cm 


companhia... ..cecsseseess 
ADVERTENCIA 

Este bilhete dá entrada permanente até 81 de 
dezembro de 1873 o admissão em todas as festas 
que houver nos jardins por conta da direcção do 
palacio. E' bilhete pessoal e será assignado pelo 
possuidor; sendo confiscado quando for apresentado 
por diferente pessoa. O possuidor deve mostral-o e 
assignar o seu nome, todas as vezes quo igso lhe fôr 
competentemente requisitado. | (6237) - 


“Fabrica de tabacos Liberdade - 


+ 


a 
4 


Rua da Alegrian.” 135 a 139—Porto. 


0º productos d'esta nova fabrica acham-se á 

venda desde o 1.º de janeiro em diante : por 
atacado no deposito da mesma e a retalho na ta- 
bacaria Central, campo dos Martyres da Patria 
n.º 75; em casa do snr. Manoel José Teixeira, pra- 
ça dos Voluntarios da Rainha n.º 32-34, e na casa 


Havaneza, rua de Santo Antonio, onde se acham 


diferentes amostras em exposição. 
Porto, 31 de dezembro de 1872, 
O director gerente, 
Antonio Machado Silva. 


ATTENÇÃO 


Va uma cgoa ingleza que trabalha só e 
de gprs Tracta-se na rua de D. Maria II 


33, 1.º andar. (5994) 


— ALGEBRISTA 


o 


(6394) 


“a 


pPº fullecimento do endireita padre Manoel dos 


Santos Pinto, continúa a exercer a mesma pro- 
fissão tanto na botica da Cancella Velha como na 
casa em que residia o dito padre Manoel o cirur- 
gião-medico, seu parente o successo” Joaquim An- 
tonio de Ascenção e Oliveira, o qual já o substituia 
durante a sua molestia. (6283) 


E SST ERRO TESS O SIT Te me 

Venda de quinta e casas. 
de Me a quinta da Tujeira sita na fregne- 

zia de Mondrões s dous kilometros de Villa 

Real, que se compõe de terra de pão e muito vinho, 
pomar de boa fruta, oliveiras, soitos, pinhaes e ta- 

adas, 14 minas de agua, excellente casa para nu- 
merosa familia, dous lagares, adega com boas va- 
zilhas, alambique, eira, tulha, grandes abeguarias 
com magnifico quinteiro. Esta quinta já andou ar- 
Prubada or ig réis, 

ende-se junta ou separada, uma casa 

em Villa Real na rua dos azos.. pro 
"Estes predios pertencem nos herdeiros de Anto- 
nio Gonçalves Lages, 
— - Quem pertender estes predios, juntos ou 
rados, púde dirigir-se a Acacio Soares 
ra Tentugal, até ao fim de janeiro g de 
te n0 mesmo 
Villa Real, 


sepa- 
Couceiro,pa- 
para a quinta da Tujeira, concelho de 
Eles e DIO 
Vende-se 

Café de Moka de 4.2 qualidade 
RUA DAS FLORES, 1714 
É cdbeeia (5997) 


HOTEL PENINSULA 


UMCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO EM 


LONDRES | 
14,45 Glass house Street—Regent Street W. 


O ra hotel, que se acha situado em um dos 
sitios mais centraes de Londres e proximo das 


estações dos caminhos de ferro, encontrarão as pes-' 


sous que n'elle quizerem alojar-se um bom tracta- 
mento e toda a tranquillidade e conforto desejaveis. 
O hotel está reconstruido e mobilado de novo e tem 
agora muitas commodidades, Ha n'elle quem falle 
portuguez, hespanhol, francez e italiano. 

- As possons que desejarem um interprete ou um 
guia para as acompanharem q visitar os diversos 
monumentos e os principnes estabelecimentos de 
Londres, encontrarão no Hotel Peninsular o gor. 
Ernest Ruinat, que muito conhecedor d'aquella ci- 
dade lhes prestará todos os serviços 
qualidade de interprete possam carecer. 


Rosa 


presa com os melhores resultados, nos hos- 
pitnes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 
to, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 
das províncias, e considerado um dos mais eficazes 
para curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as 
doenças de peito. 

. Acompanha cada frasco um impresso contendo 
muitos attestados, que certificam os ora effcitos que 
produz. - 

Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—lRosa-—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de 8. Vicente n.º 81 e 38, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela hoa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 
nha 4 venda. 

Depasito geral no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
snrs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor-= 
tir-se dos vidros que requisitarem, Vende-se tam- 
bem na pharmacia do snr. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do smp, 
Custodio José de Passos, praça de D, Pedro n.º 118, 
e na drogaria do snr, Sequeira, rua da Bainharia 


n.º 6h, 
eral em Lisboa na 


Deposito 
icente n.ºº 81033, 


pharmacia Ro- 
sa, rua de 5. (140) 


* 


a 


ahi por dean- 
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de que na sua 
(143) | 


|Aaropo de Phellandrio composto de 


ARVORES FRUCTIFERAS 


OSE' Gomes de Macedo tem 4 venda nos baixos 

da Aesembleia Portuense n.º 15, um completo 

sortimento de arvores fructiferas, arvores de orna- 
mento, amoreiras, tilias, arvores rezinosas, cebol- 

las e raizes de flores, jrcinthos, tulipas, ete., o que 
tudo vende por preços rasoaveis. (Sib) 


EUCALYPTUS GLOBULUS 


Regos, quinta do Netto 


CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, 100 E 


Ra O: esuriptorio dos consiguatarios do vapor «Cin- 
tras acha-se patente o termo de compromisso 
para ser assizuado pelos recebedures da carga pelo 
mesmo. 
Alex. Miller & €,º', —73, vua dos RR 
( 


E Ti O ED tn çE a 


BANCO UNIÃO 


S nssembleras geraes do Banco União para os 
« fng marcados no estatuto, artigos 23.º, 24.º e 
seus 45, devem reunir-se nos dias 10 e 15 de ja- 
neiro proximo pelo meio dia no edificio da Bolsa, 
A lista dos gnrs. accionistas dá-se na thesou- 
rarin do mesmo banco, 
Porto, 31 de dezembro de 1872. 
Por ordem do exc.»º presidente, 
Antonio Gomes Moreira Junior, 
1.º secretario, 


Banco União 


Secção de seguros mutuos de vida 
assembleia geral ordinaria de quetracta o ar- 

A, tigo 33.º do regulamento d'esta secção, terá 
lugar no dia 14 do corrente, ao meio a, no edifi- 
cio da Bolsa, 

Porto, 7 de janeiro de 1873. 

Pelo exc.m gnr,. presidente 

Antonio Gomes Moreira Junior, 
1.º secretario. (152) 


| Pando Alliança 


OR ordem do exe. gnr, presidente do conselho 
fiscal do Banco Alliança são convidados so snrs. 
accionistas do mesmo banco para comparecerem na 
sessão da assembleia geral ordinaria, que deve ter 
lugar no dia 9 de janeiro proximo, 4s 12 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa, 
Porto, 24 de dezembro de 1872. 
, José Antonio Soares Junior, 
secretario da assembleia geral, 


Na thesouraria do banco entregam-se Jistas dos | ' 
Bars. accionistas às peesoas que as procurarem. 


(6335) 


(11) 


do sangue 


As Pilulas d'lodureto de ferro são [54 
| quotidianamente receitadas pelos medi- ú: 
4) Cos para curar q thisica, as escrofulas, as bá 
glandulas, para destruir as molestias de xi A 
4) estomago, a pobreza do sangue, à irregu- pá 
fm) laridade da menstruação, a pallidex da |b& 
9] côr, as suppreções. Mas o effeito que ellas 
a produzem é frequentemente incompleto | 
| e ellas fatigão o doente, Os efíeitos das | | 
| pilulas d' iodureto de ferro et de man- [ál 
| ganese de BURIN DU BUISSON, appro- | 
| vadas pela Academia de Medecina de | 
Paris, são mais rapidos e mais efficazes; |Pi 
à falta de manganese no sangue, onde [Ná 
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ENGARRAFADOS HA MUITOS ANNOS 


BRIU- SE a venda d'estes genuinos q preciosos vinhos de plena GonrnçÃ, premiados os “do 1851, 
para traz na Exposição Universal de Londres e na de Pariz de 1855, aondo co 
a ! medalha de 1.º classe o expositor mereceu a condecoração da Legião de Honra : 


-ANHUNCIOS MARÍTIMOS. 
o od [ETERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATIOS 

Tu “COMPANT 
TES À SAHIR DE LISBOA 


E 

di atwasb cb aerea 
o 
j 
1 


114 7 
o A + + À 


; - PAQUE 


q! 


| ck 


1863. 4...... GERIR ci SM Preço por gerrafia capsulada SOS BE 3400... epi bi 
1858. 4/4 sdoio Mu »% , Es 8500 % | | 
Seixo particular. ........ a! , SE MILLA Fr O “8600 " ( dbilicacad 
851...... rodo si dadntos » > De 5E a ranma, 87100 E dd À ca diabita PETS Mme O dh — e ema 
AAODEÍNCO, quis A csisy ae » >» dr DÊ BEGO teta MK Ei | E ss! Ea Paststos!is silqyasgalsP 
Ti Dip, Po seg ai) np ovas cido ento LADO | erp “Pam 6 Ceará high 
o REP RRRERRETERE e » MK 0 sudorese 15200 ' AmpRom “o em 10-de janeiro, «1 
Branco bit mail bodoo. “13 000 a mo iii ABRO OO | Baia, Rio de Sater e Santos | 
PISAR SINA ; 5 Fxago: PE co opa é (rio É posa: CEPA a aid NET A emaltcasâncioNIAS 3 10 
k Estes preços são porta do armazem em Villa Nova de GANA» econana sa 24 Santos , “ao E a nr - 458000) 5 Mare 
o À | , o copo 
CALÇADA DAS ar N.º 10: “| Outros portos. - no vi 408000) 
A ordem de entrega dá-se na rua das Flores n.º 139, nda “ta “8 gi sonata aih TEU Ty A 
Todos estes vinhos estão em caixões do tres duzias, mas tamben no ; vendom por duzia. a aminho de lerto al Lisboa GRATIS 


| Passagem de estabeleciarento 
RANCISCO Gomes Fcrreira faz publico que 
passou no dia 9 de outubro do anno findo a 

sua loja de retalho na rua dos Clerigos n.º 9 a 
13, a seu sobrinho Antonio Gomes Ferrei- 
ra, ficando com o estabelecimento de fazendas 
brancas por atacadono 1.º andar da mesma casa 
com a entrada franca pela "referida loja, e pela rua 


CHAMPAGN 
PREÇOS 


de Traz n.º 10, onde espera continuar 2 merecer a 


continuação das ordens dos seus amigos e freguezes. 
(51) 


Aluga- a-S6 


RUA DAS FLORES Nº 89 |— 


desde janeiro em eram AT- 


pib gé -Wa 
AGENTES A, EA Shore Le: '—28, peu Dos INGLEZES—2.º  ANDAR—PORTO. 
(45) 


PE END o MAs 


COMPAGHIE DES MESSAGERIES, MARTIMES 


 Paquebots postes français 


o 


E E toco | 


DE SUPERIOR VALIDADE. is 
mn 0 D I ( Ô S | | artista Rio de Sâneico, Montevideu e Buenos. Mrs, sahirá o pa- 
ete!o 
pa Bag ue “SENÉGAL, ahD O fado 2 IUTA: 


= A A O Ei GIRONDE e SÉNÉGAL não fazem escala por Permambr 1a 


q Es “Ss! elle se acha juntamente com o ferro é 8 O Re ÉS, a 
Banco de Guimar ass | muitas vezes a causa da doença, € si Os [464 msi io PIS a 3, aus: ás feciras, da lotação Ee EO TE | aba Ho aigumê lug aves para São sageiros de. ema asibit HUGAE TO E F LA - ç = 
gerencia do Banco de Guimarães convida os | medicos receitarem este novo elemento | REOISAM-SE de dous primeiros officia ua e tanoarin, Para tractar em Gaya na rudida | | PAPA MAIS sclreimentos -se na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4. | e ssa sega 
Ê enrs. accionistas a entrarem na caixa do mes- |. no estado puro em que elle se acha nas | os P imeiros olliciães |2 cuca n:º 16, ya “68 23 | + OB agentos—F. Chami Filho & Silva. à eadinia A 
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acções esce o ais é fevereiro do proximo U- | A , Hal »  - Es 
turo anno até 15 Co cuia mez, podendo ae -0 08 | Ê impedir os maus efíeitos eas recahidas. Ê fabrica Fear std a en adm pira — DECLARAÇÃO NHIA, RIO DE “JANEIRO, SANTOS, “Mi 0) NTEVIDE U 
gnre. accionistas do - Porto na agencia do mesmo || Ad munido SA vn ato SG OAQUIM à hs E 
Panco, ra da Almada me Pos smtp, É Novo remedio vara a |R | le Pernambuco, vencendo bons ordenados. e) RT A Santo Antonio. agr do RO Rolio SE: BUE NO ARES eis 
- "João de Castro Sampaio ê + A Quem s se achar n estas circunstancias, Ve- Ai SO astiguará Joaquia da Prnlado e Hb and nus qhida gi moôlisas: si nina gut erga 
Ú | im da Trin eto 
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roturag ain 
plastro: 
não falhou. ato app dd! AMicoriv/IS 
Drogaria Moura, largo de S. Do- 
» MMÂngOS R.0 BI, 


LOURO e branco, par 
todas ag qualidades 


MEL PURO 
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pg tor e melaço é visco, oque 
dose vende no antigo e acreditado estabeleci- 
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hs Taypas n.º 44 Porto, ce LADO ZAU OUR “AVISO cond 0» 0) E3 Rss ei O VR CORDA Pb n 
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o Albano A, de Andrade, 


ii pi 
inarias em consequencia do se 


harmacius. Deposito geral em Lisboa, em casa da ' guns passa geirano Caixa Joxquim Ferreira Montei- 
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